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ABNT ð Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANA ð Agência Nacional de Águas 

ANVISA ð Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

APP ð Área de Preservação Permanente 

ARIS ð Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento 

ARES-PCJ ð Agência Reguladora dos Serviços de Saneamento das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí 

ARSAE ð Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário do Estado 

de Minas Gerais 

ART ð Anotação de Responsabilidade Técnica 

AAT ð Adutora de Água Tratada 

BDMG ð Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 

BID ð Banco Interamericano de Desenvolvimento 

BIRD ð Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 

BNDES ð Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

CAERN ð Companhia de Águas e Esgoto do Rio Grande do Norte 

CAGECE ð Companhia de Água e Esgoto do Ceará 

CATI ð Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

CBH ð Comitê de Bacia Hidrográfica 

CBH-DOCE ð Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce 

CBH-Litoral Norte ð Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte 

CBH-PCJ ð Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 

CBH-PIRANGA ð Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piranga  

CC ð Comitê de Coordenação 

CE ð Comitê Executivo 

CEF ð Caixa Econômica Federal 

CEMIG ð Companhia Energética de Minas Gerais S.A. 

CESAMA ð Companhia de Saneamento Municipal 

CETESB ð Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CIM ð Custo Incremental 

CISAB ð Consórcio Intermunicipal de Saneamento Básico da Zona da Mata de Minas Gerais 

CIS-MIV ð Consórcio Intermunicipal de Saúde da Microrregião de Viçosa 
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COFIEX ð Comissão de Financiamentos Externos 

CNPq ð Conselho Nacional de Pesquisa 

CONAMA ð Conselho Nacional do Meio Ambiente 

COPAM ð Conselho Estadual de Política Ambiental 

COPANOR ð COPASA Serviços de Saneamento Integrado do Norte e Nordeste de Minas Gerais 

COPASA ð Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

CT ð Contaminação por Tóxicos 

DAE ð Documento de Arrecadação Estadual 

DBO ð Demanda Bioquímica de Oxigênio 

DEPRN - Departamento Estadual de Proteção dos Recursos Naturais 

EDC ð Esgotamento Dinâmico com Coleta 

EDT ð Esgotamento Dinâmico com Coleta e Tratamento 

EEAT ð Estação Elevatória de Água tratada 

EEE ð Estação Elevatória de Esgotos 

EEEF ð Estação Elevatória de Esgotos Final 

ENGECORPS ð ENGECORPS Engenharia S.A. 

EPI ð Equipamento de Proteção Individual 

ETA ð Estação de Tratamento de Água 

ETE ð Estação de Tratamento de Esgotos 

FAT ð Fundo de Amparo do Trabalhador 

FCTH ð Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica 

FEAM ð Fundação Estadual do Meio Ambiente 

FEHIDRO ð Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

FGTS ð Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

FINEP ð Financiadora de Estudos e Projetos 

FIRCE ð Departamento de Capitais Estrangeiros 

FNMA ð Fundo do Meio Ambiente 

FUNASA ð Fundação Nacional de Saúde 

IBAMA ð Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis 

IBGE ð Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBIO ð Instituto BioAtlântica 

IBIO-AGB Doce ð Instituto BioAtlântica ð Agência de Água da Bacia Hidrográfica do Rio Doce  

IC ð Índice de Conservação 

ICMS ð Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços 
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Icr ð Indicador do Serviço de Coleta Regular 

Ics ð Indicador do Serviço de Coleta Seletiva 

Idc ð Indicador da Destinação Final dos RCC 

Ids ð Indicador do Manejo e Destinação dos RSS 

IDHM ð Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

IEF ð Instituto Estadual de Florestas 

IMA ð Índice de Meio Ambiente 

IMS ð Índice de Mata Seca 

IGAM ð Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

INCC ð Índice Nacional dos Custos da Construção 

INDI ð Instituto de Desenvolvimento Integrado de Minas Gerais 

IPTU ð Imposto Predial e Territorial Urbano 

IQC ð Índice de Qualidade de Destinação de Resíduos da Construção Civil 

Iqr ð Indicador da Destinação Final dos RSD 

IQS ð Índice de Qualidade de Manejo de Resíduos de Serviços de Saúde 

Irc ð Indicador do Reaproveitamento dos RCC 

Irr ð Indicador do Reaproveitamento dos RSD 

Irs ð Indicador de Resíduos Sólidos 

ISA ð Índice de Saneamento Ambiental 

ISAm ð Indicador de Salubridade Ambiental 

Isr ð Indicador de Saturação do Tratamento e Disposição Final de RSD 

Ivm ð Indicador do Serviço de Varrição das Vias 

LDO ð Leis das Diretrizes Orçamentárias  

LOA ð Lei Orçamentária Anual 

MCidades ð Ministério das Cidades 

MMA ð Ministério do Meio Ambiente 

MME ð Ministério de Minas e Energia 

MPOG ð Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

MS ð Ministério da Saúde 

OGU ð Orçamento Geral da União 

PAC - Programa de Aceleração do Crescimento 

PAE Cloro- Plano de Atendimento de Emergência Cloro 

PARH ð Plano de Ação de Recursos Hídricos da Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos 

Hídricos 
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PARH Piranga ð Plano de Ação de Recursos Hídricos da Unidade de Planejamento e Gestão DO1 

PASS ð Programa de Ação Social em Saneamento 

PCM ð Plano Comunitário de Melhoramentos 

PDDU ð Plano Diretor de Drenagem Urbana 

PDR ð Política de Dinamização Regional 

PEA ð População Economicamente Ativa 

PEVs ð Pontos de Entrega Voluntária 

PGIRS ð Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

PLANSAB ð Plano Nacional de Saneamento Básico 

PM ð Prefeitura Municipal 

PMSB ð Plano Municipal de Saneamento Básico 

PNRS ð Política Nacional de Resíduos Sólidos 

PNUD ð Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

PPA ð Plano Plurianual 

PPP ð Participação Público-Privada 

PRODES ð Programa Despoluição de Bacias Hidrográficas 

PROGEST ð Programa de Apoio à Gestão do Sistema de Coleta e Disposição Final de Resíduos Sólidos 

PROSAB ð Programa de Pesquisas em Saneamento Básico 

PRO-INFRA ð Programa de Investimentos Públicos em Poluição Ambiental e Redução de Risco e de 

Insalubridade em Áreas habitadas por População de Baixa Renda 

PSA ð Pagamento por Serviços Ambientais 

PVC ð Policloreto de Vinila 

RCC ð Resíduos de Construção e Demolição 

REBRAMAR ð Rede Brasileira de Manejo Ambiental de Resíduos Sólidos. 

RR- Reserva Reguladora 

RSD ð Resíduos Sólidos Domésticos 

RSS ð Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde 

RSU ð Resíduos Sólidos Urbanos 

SABESP ð Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 

SANEPAR ð Companhia de Saneamento do Paraná 

SAAE ð Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

SEAIN ð Secretaria de Assuntos Internacionais do Ministério do Planejamento 

SEDU ð Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

SEDRU ð Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional e Política Urbana 

http://www1.caixa.gov.br/cidade/asp/personaliza/iPaginaRedesenho.asp?pagina=4000000197&navegacao=4000000196
http://www2.ibama.gov.br/~rebramar/inicio.htm
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SEMAD ð Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

SIG ð Sistema de Informações Georreferenciadas 

SINAPI ð Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 

SISAR ð Sistemas de Integração do Saneamento Rural 

SISEMA ð Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

SNIS ð Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

TdR ð Termo de Referência 

TJLP ð Taxa de Juros de Longo Prazo 

UASB ð Reator Anaeróbio de Manta de Lodo 

UFMG ð Universidade Federal de Minas Gerais 

UNICAMP ð Universidade de Campinas 

UPGRH DO1 ð Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Rio Piranga 

UTC ð Usina de Triagem e Compostagem 

VE ð Vazão Explotável 

VEE ð Vazão Explotável Efetiva    
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APRESENTAÇÃO 

O presente documento trata do Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB), referente ao município de Porto Firme, integrante da Unidade de Planejamento e 

Gestão de Recursos Hídricos do Rio Piranga ð DO1, conforme contrato 27/2013 firmado em 

03/12/2013 entre a ENGECORPS e o Instituto BioAtlântica (IBIO ð AGB Doce), e a ordem de 

serviço 01/2014 protocolada em 23/01/2014. 

Para a elaboração do plano municipal, foram considerados a Lei Federal nº 11.445 de 5 de 

janeiro de 2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, o Termo de 

Referência (TdR) do Ato Convocatório nº 11/2013 (Contrato de gestão ANA nº 072/2011 / 

Contrato de gestão IGAM nº 001/2011) para contratação dos serviços objeto desse contrato, a 

proposta técnica da ENGECORPS e as premissas e procedimentos resultantes da reunião inicial 

realizada no município de Viçosa, em 07 de janeiro de 2014, entre o IBIO ð AGB Doce, o 

CBH-PIRANGA, os representantes do município e a ENGECORPS. 

O Plano de Trabalho para elaboração do PMSB, que engloba os componentes abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem 

urbana e manejo de águas pluviais, representa um modelo de integração entre as etapas 

estabelecidas no TdR, com inter-relação lógica e temporal, objetivando a elaboração dos 

produtos solicitados, conforme apresentado a seguir: 

ETAPA I ð PLANEJAMENTO DO PROCESSO 

Õ PRODUTO 1 ð PLANO DE TRABALHO; 

Õ PRODUTO 2 ð PLANO DE COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL. 

ETAPA II ð DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO 

Õ PRODUTO 3 ð DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO. 

ETAPA III ð PROGNÓSTICO E ALTERNATIVAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Õ PRODUTO 4 ð OBJETIVOS E METAS DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO; 

Õ PRODUTO 5 ð PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES E HIERARQUIZAÇÃO DAS ÁREAS 

E/OU PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIOS; 

Õ PRODUTO 6 ð PLANO DE INVESTIMENTOS; 

Õ PRODUTO 7 ð ARRANJO INSTITUCIONAL E SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO COM SELEÇÃO DOS INDICADORES PARA 

MONITORAMENTO DO PMSB. 
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ETAPA IV ð PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E CONSULTA PÚBLICA 

Õ PRODUTO 8 ð RELATÓRIO FINAL DO PMSB; 

Õ CONSULTA PÚBLICA. 

O processo de elaboração do PMSB teve como referência as diretrizes sugeridas pelo 

Ministério das Cidades, através do Guia para Elaboração de Planos Municipais de Saneamento 

(MCIDADES, 2011), quais sejam: 

V Integração de diferentes componentes da área de Saneamento Ambiental e outras que se 

fizerem pertinentes; 

V Promoção do protagonismo social a partir da criação de canais de acesso à informação e à 

participação que possibilite a conscientização e a autogestão da população; 

V Promoção da saúde pública; 

V Promoção da educação sanitária e ambiental que vise à construção da consciência 

individual e coletiva e de uma relação mais harmônica entre o homem e o ambiente; 

V Orientação pela bacia hidrográfica; 

V Sustentabilidade; 

V Proteção ambiental; 

V Inovação tecnológica. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Produto 8 é resultante da consecução das atividades desenvolvidas na Etapa I ð 

Planejamento do Processo, Etapa II ð Diagnóstico Técnico-Participativo, e na Etapa III ð 

Objetivos e Metas dos Serviços de Saneamento Básico, Programas, Projetos e Ações e 

Hierarquização das Áreas e/ou Programas de Intervenção Prioritários para os Serviços de 

Saneamento Básico, Plano de Investimentos e Arranjo Institucional e Sistema de Informação 

Municipal de Saneamento Básico com Seleção dos Indicadores para Monitoramento do PMSB, 

configurando-se como relatório final do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

Nesse produto, estão sintetizadas todas as informações e dados obtidos durante o transcorrer 

dos trabalhos, apresentando-se os planos de saneamento para cada um dos componentes do 

saneamento básico, quais sejam, água, esgotos, resíduos sólidos e drenagem pluvial urbana. 

Também neste Produto 8 encontra-se apresentada no Anexo I a proposta da Minuta de Lei do 

Plano Municipal de Saneamento Básico e no Anexo II as Fichas Resumo dos Programas e Ações 

de acordo com a Oficina realizada do Produto 5. Além disso, todos os eventos até hoje 

realizados no município, como reuniões e oficinas, foram incorporados como anexo nos 

respectivos produtos, contendo ata, lista de presença e registro fotográfico.  

A elaboração do PMSB obedeceu aos preceitos da Lei 11.445/07, baseando-se, 

principalmente, nas diretrizes do Ministério das Cidades, através da Secretaria Nacional de 

Saneamento Ambiental, especificamente no documento òDefini­«o da Pol²tica de Elabora­«o 

de Planos Municipais e Regionais de Saneamento B§sicoó. As defini­»es da Pol²tica e do Plano 

de Saneamento Básico estão contidas, respectivamente, nos Capítulos II e IV da supracitada lei, 

que estabelece a finalidade, o conteúdo e a responsabilidade institucional do titular por sua 

elaboração. 

Para a proposição deste Plano, o município de Porto Firme designou a formação dos Comitês 

de Coordenação (CC) e Executivo (CE), assim como a formação dos Delegados, conforme 

indicado nos Quadros 1.1, 1.2 e 1.3, respectivamente, e oficializado no Decreto nº 38 de 20 

de março de 2014 (Anexo V do Produto 2).  

QUADRO 1.1 - FORMAÇÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO ð MUNICÍPIO ð PORTO FIRME 

Comitê de Coordenação 

Membro Cargo 

Danilio Gonçalves Saraiva Gestor da APIVAPI (Associação de Apicultores do Vale do Piranga) 

Maria José Pereira Bitarães Secretária de Recursos Humanos e Licitação 

José Marcelo Maia Sobreira Secretário de Agricultura e Meio Ambiente 

João Rodrigo de Melo Oliveira Secretário de Saúde 

Rodrigo Fontes Gestor de Projetos e Convênios da Prefeitura 

Fonte: Prefeitura Municipal de Porto Firme. 
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QUADRO 1.2 - FORMAÇÃO DO COMITÊ EXECUTIVO ð MUNICÍPIO ð PORTO FIRME 

Comitê Executivo 

Componente Membro Cargo 

Água João Martins Filho COPASA 

Esgoto, Resíduos e Drenagem Geraldo Magela de Castro Souza Secretário de Obras 

Mobilização Social Emiliana Barbosa Gonçalves Ribeiro Assistente Social 

Fonte: Prefeitura Municipal de Porto Firme. 

 

QUADRO 1.3 - FORMAÇÃO DOS DELEGADOS ð MUNICÍPIO ð PORTO FIRME 

Delegados 

Membro Representação 

Jean Carlos Gomes  Sindicado dos Trabalhadores Rurais de Porto Firme 

Ariana Gonçalves Gomes Enfermeiros (Unidade Básica de Saúde) 

José Alessandro Teixeira Silva Vereadores 

Helton Rogério Barbosa Santana Técnicos do Programa de Bolsa Família 

Eliéden Aparecida Fernandes Silva Secretária Municipal de Educação e Cultura 

Vicentina de Oliveira Ponciano
1
 Vigilância Sanitária 

Wanderlei Batista Magalhães Rádio Opção FM 

Ernane Barbosa Soares Veterinários 

1
Substituiu o Delegado Antonio Pio Fernardes, da Associação dos Apicultores do Vale do Piranga e Região (APIVAPI), posteriormente à 

elaboração do Produto 2. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Porto Firme. 
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO  

2.1 DADOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

O município de Porto Firme localiza-se na região sudeste do Estado de Minas Gerais a 

aproximadamente 200 km da capital, Belo Horizonte, na bacia federal do rio Doce, como 

ilustra a Figura 2.1.  

 

Figura 2.1 ð Localização do município de Porto Firme no contexto da Bacia do rio Doce 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Porto Firme está localizado ao sul das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte e do Vale do 

Aço, como apresentado na Figura 2.2. 
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 Figura 2.2 ð Localização do município de Porto Firme no Contexto da RMBH e RMVA 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

De acordo com a divisão do IBGE, Porto Firme pertence à Mesorregião Zona da Mata e, com 

maior relevância, à Microrregião de Viçosa. Faz divisa com os municípios de Piranga, 

Guaraciaba, Viçosa, Paula Cândido e Presidente Bernardes. 

A altitude máxima do município é de 915 metros na cabeceira do córrego Cavaquinho, 

próximo à divisa municipal com Paula Souza e Viçosa, ao passo que a altitude mínima, 575 

metros, ocorre na foz do córrego Cambura no rio Piranga, no extremo nordeste do município.  

O acesso ao município pode ser efetuado a partir de Belo Horizonte através da rodovia 

Presidente Juscelino Kubitschek, a BR-040, com direção sul até a sede urbana de Conselheiro 

Lafaiete, e então seguindo pela BR-482 até Porto Firme, como mostra a Figura 2.3. O 

município também pode ser acessado através da rodovia MG-445 conectando-o à MG-239 e a 

BR-262 a leste, que levam à Vitória no Espírito Santo, e ainda à MG-124, ao sul, que leva à 

capital paulista.  
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Figura 2.3 ð Localização e acessos do município Porto Firme 

Fonte: Bases Cartográficas do Estado de Minas Gerais (IBGE). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Com uma área de 284,8 km², o município de Porto Firme, segundo dados do Censo 

Demográfico (IBGE, 2010) tem 10.417 habitantes e uma densidade demográfica de 

36,58 hab/km². 

Porto Firme é um município essencialmente rural, fazendo da agropecuária sua principal fonte 

de renda. Destaca-se pela sua produção de milho, tendo em uma de suas fazendas a maior 

produtividade da Zona da Mata Mineira, e também por sua produção de cachaça. 

2.2 BREVE HISTÓRICO 

O município teve origem no final do século XVII, com o surgimento do povoado de Tapera, 

quando exploradores estabeleceram-se na região comandados pelo paulista João Siqueira 

Afonso, em busca de ouro. Estabelecendo-se então na região banhada pelo rio Piranga (na 

época conhecido como rio Guarapiranga). A notícia deste povoado, e do metal que estava 
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sendo retirado do rio, atraiu outras pessoas que se dirigiram ao local e ai construíram suas 

casas. 

Acredita-se também que o rio Piranga, afluente do rio Doce, tenha constituído na época um 

importante papel como via de acesso e transporte intrarregional, tendo sido o povoado Tapera 

um porto fluvial, o que viria a ocasionar as futuras denominações toponímicas. 

Com o esgotamento da exploração aurífera neste local, os habitantes passaram a se dedicar 

cada vez mais à agricultura, atividade que permitiu a consolidação do povoado, que passou a 

chamar-se Porto Seguro, sendo então um distrito pertencente ao município de Piranga. Na 

década de 1940, contudo, em função de diversos problemas do distrito com cartas extraviadas 

para Porto Seguro na Bahia, o nome foi alterado para Porto Firme. 

Com o desenvolvimento político e social do distrito foi iniciada uma série de articulações para 

obter a emancipação de Piranga já no início da década de 1950, o que foi conquistado em 

Dezembro de 1953.  

Porto Firme, assim como, Presidente Bernardes e Senhora de Oliveira, são ainda hoje ligados 

juridicamente a Piranga, ou seja, pertencem à Comarca de Piranga. 

Atualmente Porto Firme conta somente com o distrito sede, como observado na Figura 2.4, e 

com pequenas comunidades rurais, dentre elas: Barbosa (10 casas), Braço Forte (8 casas), 

Caeté (20 casas), Estiva (16 casas), Tiririca (20 casas), Vitória (12 casas), Santo Antônio das 

Posses (80 casas), Vinte Alqueires (100 casas), entre outras localidades rurais. 
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Figura 2.4 ð Distrito do Município de Porto Firme  

Fonte: Bases Cartográficas do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

2.3 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E BIÓTICAS 

O município de Porto Firme está inserido na área de abrangência da Unidade de Planejamento 

e Gestão de Recursos Hídricos DO1 Piranga ð UPGRH DO1 Piranga ð que compõe a bacia do 

Rio Doce.  

A seguir são apresentadas as características geológicas, geomorfológicas, pedológicas, 

hidrogeológicas e hídricas do município. 
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2.3.1 Geologia e Geomorfologia 

A geologia do município de Porto Firme engloba rochas de idades arqueana e proterozoica que 

foram tectonizadas por diversos eventos de dobramento, cisalhamento e falhamento.  

A estratigrafia local é composta pelos Complexos Mantiqueira, Acaiaca e Piedade, além do 

Grupo Dom Silvério, como ilustra a Figura 2.5. 

 

Figura 2.5 ð Geologia de Porto Firme 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Mapa de domínios e subdomínios (CPRM, 2007). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Como observado na Figura 2.5, o Complexo Mantiqueira é predominante no município (53%), 

seguido pelo Grupo Dom Silvério (23%), e Complexo Piedade (21%), e com menor 

representatividade, pelo Complexo Acaiaca, que abrange 3% da área do município. 
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O Complexo Mantiqueira, de idade Arqueana é constituído essencialmente por ortognaisses e 

anfibolito, sendo este último predominante no Complexo (NOCE, et al. 2007). Esta unidade 

possui uma orientação regional de SO-NE, que é a direção geral dos sistemas de falhamentos e 

zonas de cisalhamentos locais. O Complexo Mantiqueira, que ocorre em uma extensa faixa em 

toda a porção oeste de Porto Firme, constitui a principal unidade geológica que forma o 

embasamento Cristalino da porção meridional da Depressão Interplanáltica do Rio Doce. 

O Complexo Acaiaca é composto predominantemente por rochas de fácies granulito a leste do 

Quadrilátero Ferrífero, distribuindo-se numa estreita faixa de até 6 km de largura e que se 

estende por cerca de 36 km na direção N-S, encaixada em terreno de gnaisses de fácies 

anfibolito. Este Complexo está inserido na Província Mantiqueira Setentrional (Almeida & 

Hasui, 1984), sendo que no município de Porto Firme ocorre na sua porção noroeste. 

Já o Complexo Piedade de idade Paleo Proterozoico, ocorre em Porto Fino na sua porção 

extremo leste, ocupando aproximadamente 21% da área municipal. Integra o Cinturão 

Mineiro, o qual teria se desenvolvido como arco magmático marginal a um núcleo arqueano, 

compondo a região paleocontinental precursora do Cráton São Francisco. Sendo o Complexo 

Piedade composto por ortognaisse de facies anfibolito, com frequentes intercalações 

supracrustais.  

Por fim, o Grupo Dom Silvério, de idade Neoproterozoica, composto por rochas metamórficas, 

principalmente paragnaisses, kinzigitos, grauvacas, xistos e quartzitos, ocorre no setor central 

do município e está limitado pelos sistemas locais de falhamentos, ocupando 

aproximadamente 23% do território municipal.  

Porto Firme encontra-se situado sob o ponto de vista geomorfológico regional na área de 

abrangência da Unidade Morfoestrutural do Cinturão Orogênico Atlântico Leste-Sudeste. 

Sendo que a morfologia deste cinturão orogênico está extremamente vinculada à disposição 

estrutural com o rio Doce encaixado na direção SSO/NNE, produzindo reflexos, traduzidos, 

perfeitamente, na paisagem pelas formas de relevo, com a rede hidrográfica ora se adaptando 

à estrutura, ora se impondo à mesma. 

Neste sentido está Unidade Morfoestrutural (1º Taxon), o Cinturão Orogênico Atlântico Leste-

Sudeste, está dividido em cinco grupos, representando diferentes Unidades Morfoesculturais 

(2º Taxon), segundo a classificação adotada por Coelho (2008), a saber: Serras e Bordas Limites 

da Bacia do Rio Doce, Planaltos Alto Rio Doce, Serras e Maciços Médio Rio Doce, Depressão 

Vale do Rio Doce e Planícies e Tabuleiros Costeiros Baixo Rio Doce. 

Ressalta-se que o município de Porto Firme está inserido no contexto geomorfológico dos 

Planaltos Alto Rio Doce, onde a morfologia é, em grande parte, bastante acidentada, marcada 

por serras e cristas em domínio do complexo Gnáissico-Magmático (COELHO, 2008). 

Trata-se de uma regi«o classificada geomorfologicamente por òplanaltos e serras do Atl©ntico 

Leste-Sudeste, sendo constituída por morros com formas convexas, elevada densidade de 

canais de drenagem e vales profundos" (ROSS, 2000). A dissecação fluvial atuante nas rochas 
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predominantemente granito-gnáissicas do embasamento Pré-Cambriano resultou em formas de 

colinas e cristas com vales encaixados e/ou de fundo chato, de maneira generalizada em toda a 

extensão dos planaltos (DIAS, 2005). 

Ainda segundo a classificação adotada por Coelho (2008) os Planaltos Alto Rio Doce foram 

subdivididos a partir de um conjunto de padrões de formas e processos semelhantes 

(denudação e agradação), em quatro (4) diferentes Unidades Morfológicas (3º Taxon): Planalto 

Deprimido São Pedro do Suaçui, Planalto Dissecado Rios Piracicaba e S. Antônio, Planalto 

Xopotó e Planalto Deprimido Rio Piranga.  

Segundo Coelho (2007), Porto Firme tem todo o setor central de seu território, em uma faixa 

com orientação sudoeste-nordeste na unidade do Planalto Deprimido Rio Piranga, circundada 

pela unidade do Planalto do Rio Xopotó, a leste e a oeste. 

De modo geral, a paisagem no Planalto do Rio Xopotó é composta por um modelado 

tipicamente acidentado de topos nivelados, vales encaixados e formas convexas, apresentando-

se como os relevos comuns de mares de morros, presentes nas áreas de embasamento 

metamórfico. A drenagem na região é bastante densa, com padrão subdendritico e pinado com 

altitudes médias de 800 metros, ao passo que o Planalto Deprimido do Rio Piranga, localizada 

abaixo da unidade Xopotó, apresenta colina extremamente dissecadas em função das 

descontinuidades litológicas entre os setores e altitudes inferiores, entre 400 e 600 metros 

(COELHO, 2007). 

O município de Porto Firme apresenta uma divisão topográfica com 65% de relevo 

montanhoso, 30% ondulado e apenas 5% plano, segundo informações do Instituto de 

Desenvolvimento Integrado de Minas Gerais - INDI.  

2.3.2 Solos 

Os solos são apresentados de forma sucinta a seguir, pela relação entre os processos erosivos e 

a qualidade e a quantidade de água superficial.  

No município de Porto Firme os solos mais recorrentes são os Latossolos Vermelho-Amarelo e 

os Argissolos Vermelho-Amarelos, conforme apresentados na Figura 2.6. 

Os Latossolos Vermelho-Amarelos são predominantes em Porto Firme, ocupam quase 68% do 

território, concentrados nos setores leste e oeste do município. Estes solos se caracterizam por 

serem profundos e bem drenados, encontrados principalmente nos planaltos dissecados, com 

relevo fortemente ondulado, e apresentam, em geral, forte coloração vermelho-amarela e são 

muito utilizados para atividades agropecuárias. Destaca-se, no entanto, que apresentam 

limitações de ordem química em profundidade ao desenvolvimento do sistema radicular. 
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Figura 2.6 ð Pedologia de Porto Firme 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Mapa de solos do estado de Minas Gerais (FEAM; SEMAD; SISEMA, 2010) 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Os Argilossolos Vermelho-Amarelos, presentes em 32% do território de Porto Fino, são solos 

cauliníticos, cuja característica é a menor condutividade hidráulica nos horizontes inferiores. 

Dada esta característica, durante uma chuva forte, pode ocorrer a rápida saturação do 

horizonte superficial, mais arenoso, e uma abrupta redução da infiltração no horizonte 

seguinte, o que favorece a ocorrência de processos erosivos, mesmo quando o relevo é 

suavemente ondulado. Quando o relevo é mais movimentado, os solos passam a ser mais 

indicados para silvicultura que para a agricultura. Em Porto Firme, tais solos localizam-se na 

área central, em uma faixa que se estende de norte a sul, além de uma pequena área no 

extremo leste. 

A susceptibilidade no município de Porto Firme é predominantemente média, apenas na sua 

porção sudeste a susceptibilidade é forte, segundo mapeamento realizado no PIRH (2008).  
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Com tais susceptibilidades, as áreas que envolvem o município, correspondente à bacia do rio 

Piranga, produzem uma quantidade média de sedimentos, entre 50 e 100 t/km²/ano. Entre 

outros fatores, estas taxas de geração de sedimentos estão associadas às características de uso 

dos solos do município e a susceptibilidade à erosão. 

2.3.3 Clima 

Porto Firme está totalmente inserida na faixa do clima tropical, sendo caracterizado por uma 

não conformidade climática, que é ditada pelas peculiaridades do relevo, que condicionam, 

entre outras coisas, o fluxo das massas de ar.  

De uma maneira geral o município de Porto Firme encontra-se a uma altitude média elevada, 

e seu clima é do tipo Cwa, segundo classificação de Koppën, o que indica clima tropical de 

altitude com chuvas de verão e verões quentes. Neste município a temperatura média anual é 

de 21,1°C e 1.212 mm é a precipitação anual. 

Como observado na Figura 2.7, o mês mais chuvoso é dezembro, com média de 236 mm, ao 

passo que junho, julho e agosto, são os meses com os menores índices pluviométricos, quando 

as precipitações não atingem os 10 mm ao mês. 

 

Figura 2.7 ð Temperatura e Índices Pluviométricos de Porto Firme 

Fonte: Dados climáticos para cidades mundiais (CLIMATE DATA, 2014) 
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Ainda neste gráfico é possível verificar que a temperatura média oscila pouco ao longo do ano, 

a amplitude térmica é de apenas 6,6°C. As temperaturas médias variam entre 17,7°C, 

registrado em julho, e 24,2°C em fevereiro, o mês mais quente. As temperaturas mínimas 

foram registradas em julho, 10,8°C, e as máximas, em fevereiro, 30°C. 

Apesar das baixas precipitações entre os meses de maio e agosto, os principais rios que drenam 

o município tem caráter perene em função do acúmulo de água nas vertentes do relevo. 

2.3.4 Hidrografia  

O município de Porto Firme pertence à bacia hidrográfica do rio Piranga, uma das 6 Unidades 

de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) da Bacia do Rio Doce, denominada 

pela sigla DO1. 

A UPGRH DO1 (sub-bacia do rio Piranga) ocupa uma área de 17.571 km² o que representa 

cerca de 3% do território mineiro, estende-se desde as nascentes do rio Piranga até a 

confluência com o rio Piracicaba, nas proximidades do Parque Estadual do Rio Doce. É 

composta pelas sub-bacias do rio Casca e rio Matipó, pela margem direita, do rio Carmo, pela 

margem esquerda, e o próprio rio Piranga, acrescida das áreas de drenagem de outros córregos 

de contribuição hídrica menos representativa, que drenam diretamente para o rio Doce, por 

ambas as margens, chamada área incremental Piranga (CBH PIRANGA, 2010).  

O município de Porto Firme, objeto deste diagnóstico, tem como principais cursos d´água que 

cruzam seu território o próprio rio Piranga, que o atravessa no sentido sudoeste-nordeste, o 

ribeirão Mata Onça, o ribeirão Itaçu e o Córrego Passa-Dez, afluentes do rio Piranga, como 

ilustra a Figura 2.8. 

A área urbana do município acompanha o leito do rio Piranga, rio formador do rio Doce. O rio 

Piranga tem suas nascentes na Serra da Mantiqueira, no município de Ressaquinha a 1.220 

metros de altitude. Em seu percurso além de atravessar a área urbana de Porto Firme, cruza 

também a zona urbanizada dos municípios de Piranga, Presidente Bernardes, Guaraciaba e 

Ponte Nova, além de pequenos conglomerados urbanos e propriedades rurais. Estas 

aglomerações urbanas são, muitas vezes, responsáveis pela poluição do rio Piranga e seus 

tributários. 

Segundo IGAM (2007) o rio Piranga apresentou Contaminação por Tóxicos (CT) Alta nos três 

(3) pontos de monitoramento localizados entre os municípios de Porto Firme, Piranga e a 

jusante de Ponte Nova. O parâmetro que influenciou a CT nestes pontos de monitoramento foi 

o cobre dissolvido. A ocorrência deste metal pode ser relacionada à produção de aguardente 

nos três municípios. 
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Figura 2.8 ð Hidrografia de Porto Firme 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Outro problema verificado no rio Piranga são as enchentes recorrentes. As cidades que se 

encontram no leito do rio Piranga, dentre elas Porto Firme, existem vários registros de 

enchentes, as piores ocorrências foram registradas nos anos de 1951, 1979, 1997, 2008, e mais 

recentemente em 2012. 

É importante mencionar que o abastecimento de Porto Firme atualmente é realizado por meio 

de captação subterrânea, através de poço tubular profundo, na sede urbana, e em poços rasos 

nos dois povoados rurais, Santo Antonio das Posses e Vinte Alqueires. 

2.3.5 Hidrogeologia 

O município de Porto Firme situa-se sobre duas unidades hidrogeológicas: o Cristalino, que 

ocupa 77% da área do município e os Metassedimentos-metavulcânicos, que compreendem 

23% do território municipal, como ilustra a Figura 2.9. 
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Figura 2.9 ð Hidrogeologia de Porto Firme 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Mapa de domínios e subdomínios (CPRM, 2007). 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Tanto o Cristalino, quanto os Metassedimentos-metavulcânicos estão relacionados ao aquífero 

fissural, isto é, quando existe uma ausência de porosidade natural da rocha, o que condiciona 

os aquíferos existentes à ocorrência de porosidades secundárias, mais relacionadas às fendas e 

fraturas da rocha. Dentro deste contexto as vazões alcançadas pelos poços são pequenas e a 

água, em boa parte das vezes, é salinizada. 

Entre os dois tipos apresentados, o que vai distingui-los é o comportamento geológico, isto é, a 

maneira particular como os litotipos irão reagir aos esforços causadores das fendas e fraturas, 

parâmetros que tem impacto crucial no acúmulo e fornecimento de água. Desta forma, de 

uma maneira geral, deve ser esperado maior favorabilidade hidrogeológica dos 

Metassedimentos-metavulcânicos em relação ao Cristalino. 
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2.3.6 Cobertura Vegetal e Unidades de Conservação 

O município de Porto Firme encontra-se no bioma da Mata Atlântica. Entre as formações e 

ecossistemas associados ao Domínio da Floresta Atlântica, segundo definido no Art. 1 da 

Deliberação Normativa (DN) nº 73 do COPAM de 08 de setembro de 2004, devem ser 

incluídas as tipologias transicionais entre florestas e formações abertas, (i) os cerradões e 

candeais; (ii) encraves de Cerrado, vegetação sobre afloramentos graníticos e gnáissicos, 

campos rupestres sobre afloramentos areníticos e quartzíticos; (iii) e vegetação sobre formações 

ferruginosas, a canga (SCOLFORO; CARVALHO, 2008). 

A cobertura vegetal no município é representada pela Floresta Estacional Semidecidual, sendo 

essa ocorrência fortemente condicionada a condições climáticas da região e aos aspectos 

morfológicos encontrados. 

Vale mencionar que as formações vegetais nativas do município de Porto Firme vêm sofrendo 

um intenso processo de alterações ao longo do tempo. Como consequência, observa-se a 

perda da biodiversidade em seus biomas, tanto como resultado do processo de fragmentação 

como pela supressão direta da vegetação e sua substituição por outras formas de uso 

alternativo do solo. 

As áreas originalmente recobertas com vegetação compõem hoje um conjunto de fragmentos 

florestais que perfazem 30,1% da área territorial de Porto Firme. Tais fragmentos são do tipo 

Floresta Estacional Semidecidual e estão dispersos por todo o território, sendo que os maiores 

fragmentos estão localizados na porção centro-leste do município, concentrados nas áreas de 

maior declividade, principalmente nas nascentes dos cursos d´água, como ilustra a Figura 2.10. 

Vale ainda destacar a presença de algumas áreas reflorestadas com eucaliptos no município, 

cujo crescimento pode ser um agravante aos fragmentos florestais. Estas plantações de 

eucalipto se desenvolvem no município em decorrência das particularidades do solo e 

relacionadas às demandas industriais regionais, que utilizam celulose e carvão em seus 

processos produtivos. Segundo o Inventário Florestal de Minas Gerais - Monitoramento dos 

Reflorestamentos e Tendências da Produção em Volume, Peso de Matéria Seca e Carbono 

(SCOLFORO; CARVALHO, 2008), 0,5% do território municipal compreende áreas de 

reflorestamento, dispersas pelo município, em encostas que ficam entre 3 km e 10 km da sede 

municipal. 

O município de Porto Firme não tem nenhuma Unidade de Conservação para proteção de 

seus fragmentos florestais, contudo, há duas Áreas de Proteção Ambiental em contato com seus 

limites, sendo a APA Matinha no limite norte com o município de Guaraciaba, a APA 

Presidentes Bernardes no limite a sudoeste, junto com o município de Presidente Bernardes, 

como visualizado na Figura 2.10. 
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Figura 2.10 - Cobertura Vegetal e Unidades de Conservação de Porto Firme 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Inventário Florestal de Minas Gerais (SEMAD; IEF, 2006). 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

  

Vale salientar que na sua borda norte, na divisa com o município de Guaraciaba, a APA 

Municipal Guaraciaba tem uma parte de sua extensão adentrando o território de Porto Firme, 

como ilustra a Figura 2.10. 

2.4 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS 

2.4.1 População 

A população do município de Porto Firme totaliza 10.417 habitantes, distribuídas da seguinte 

forma: 46% na área urbana (4.831 habitantes) e 54% na zona rural (5.586 habitantes), de 

acordo com Informações do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo IBGE. O Quadro 2.1 

apresenta os valores absolutos e a quantidade de domicílios: 
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QUADRO 2.1 ð POPULAÇÃO E NÚMERO DE DOMICÍLIOS DE PORTO FIRME 

População Número de Domicílios particulares permanentes 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

10.417 4.831 5.586 2.866 1.468 1.398 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). 

 

 

Segundo dados do Censo Demográfico, Porto Firme apresenta uma densidade demográfica de 

36,58 hab/km² (IBGE, 2010). Como apresentado na Figura 2.11, o trecho central do núcleo 

urbano apresenta densidade demográfica superior a 1.000 habitantes/km² seguindo um eixo 

preferencial de crescimento que aderiu aos eixos das rodovias MG-445 e a BR-482, as quais se 

cruzam na sede do município. 

 

Figura 2.11 ð Densidade Demográfica 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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As maiores densidades populacionais do município estão concentradas nas margens do rio 

Piranga. E em menor proporção, nos núcleos rurais de Santo Antônio das Posses e Vinte 

Alqueires, com densidades populacionais de 25,36 hab/km² e 83,53 hab/km², 

respectivamente, ambos localizados no noroeste de Porto Firme. 

A dinâmica de crescimento da cidade segue a linha do eixo viário de ligação aos grandes 

centros funcionais (BR-381), principalmente, Belo Horizonte, Ouro Preto e Conselheiro 

Lafaiete que exercem grande influência em relação a Porto Firme. 

Em relação à faixa etária da população, a Figura 2.12 apresenta o equilíbrio da distribuição 

entre homens e mulheres, respectivamente 51% e 49% da população total. Neste gráfico é 

possível verificar uma base mais estreita nas idades relativas à infância (0 a 9 anos) em relação 

às fases adolescente e adulta, o que indica uma pirâmide adulta, com redução da população 

jovem, sem haver, contudo, inflexões bruscas em nenhuma idade, afinando o topo mais 

rapidamente a partir dos 55 anos. Reitera-se, assim, que nas últimas décadas o município 

registrou queda da taxa de natalidade mais intensa do que a queda da taxa de mortalidade. 

 

Figura 2.12 ð Pirâmide Etária da População de Porto Firme 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). 

 

 

A estrutura etária apresentada mostra uma diminuição da razão de dependência, ou seja, do 

número de indivíduos predominantemente não ativos (crianças e idosos) em relação à 

População Economicamente Ativa (PEA) entre 15 e 65 anos.  
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Cabe mencionar que segundo projeções do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do 

Rio Doce, realizadas com base na população observada nos municípios mineiros no Censo 

Demográfico de 1980, 1991 e 2000, e na Contagem de População de 2007, estima-se que em 

2030 a população de Porto Firme atingirá 14.475 habitantes. O Quadro 2.2 apresenta a 

projeção realizada pelo Plano de Bacia. 

QUADRO 2.2 ð PROJEÇÃO POPULACIONAL DE PORTO FIRME 2010-2030 

Ano População Porto Firme (hab) 

2010 11.033 

2015 12.227 

2020 13.310 

2025 14.187 

2030 14.475 

Fonte: Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce ð PIRH. (CBH DOCE, 2010). 

 

 

É importante mencionar o baixo crescimento populacional da Microrregião de Viçosa, com 

exceção dos municípios de Viçosa e Porto Firme, todas as outras cidades apresentam 

crescimento abaixo da média mineira e algumas uma forte tendência de redução da 

população. 

2.4.2 Indicadores de renda, pobreza e desigualdade 

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013, elaborado pela parceria 

entre o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento ð PNUD, o Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada ð IPEA e a Fundação João Pinheiro ð FJP (2013), a renda per capita média 

de Porto Firme cresceu 162% nas últimas duas décadas, passando de R$ 139,9 em 1991 para 

R$ 219,06 em 2000 e R$ 366,49 em 2010. A taxa média anual de crescimento foi de 5,10% 

no primeiro período e 5,28% no segundo. A extrema pobreza (medida pela proporção de 

pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 70,00, em reais de agosto de 2010) 

passou de 40,49% em 1991 para 18,58% em 2000 e para 8,66% em 2010.  

Em relação à desigualdade de renda, o Índice de Gini, cuja escala varia de zero, menos 

desigual, a 1, mais desigual, mostra as disparidades sociais no município. Neste sentido este 

indicador apontou a redução da desigualdade em Porto Firme nos últimos anos, sendo que, o 

Índice de Gini
1

 passou de 0,50 em 1991 para 0,47 em 2000 e para 0,46 em 2010. O Quadro 

2.3 mostra essas evoluções: 

QUADRO 2.3 ð RENDA, POBREZA E DESIGUALDADE ð PORTO FIRME- MG 

Indicador  1991 2000 2010 

Renda per capita (em R$) 139,9 219,06 366,49 

% de extremamente pobres 40,49 18,58 8,66 

% de pobres 71,15 45,81 23,30 

Índice de Gini 0,50 0,47 0,46 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

                                              

1
 Índice de Gini é um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda. Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais 

pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a situação de total igualdade, ou seja, todos têm a mesma 

renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou seja, se uma só pessoa detém toda a renda do lugar. 
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2.4.3 Nível Educacional da População 

A proporção de crianças e jovens frequentando ou tendo completado determinados ciclos 

indica a situação da educação entre a população em idade escolar do município e compõe o 

IDHM Educação.  

No período de 2000 a 2010, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola cresceu 

133,87%, ao passo que no período de 1991 e 2000, houve uma pequena redução de 3,71% 

no número de crianças na escola nesta faixa etária, passando de 34,77% em 1991 para 33,48% 

em 2000. A proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino 

fundamental cresceu 64,17% entre 2000 e 2010 e 189,8% entre 1991 e 2000.  

A proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo cresceu 41,7% 

no período de 2000 a 2010 e 509,49% no período de 1991 a 2000. E a proporção de jovens 

entre 18 e 20 anos com ensino médio completo cresceu 132% entre 2000 e 2010 e 133% 

entre 1991 e 2000 (PNUD, 2013). 

Estes dados educacionais estão sintetizados no Quadro 2.4. 

QUADRO 2.4 ð DADOS EDUCACIONAIS DA POPULAÇÃO 

Qualquer nível ou série % 

Percentual da população de 4 a 6 anos de idade frequentando a escola 62,11 

Percentual da população de 6 a 17 anos de idade frequentando a escola 95,37 

Ensino Fundamental % 

Percentual da população de 6 a 14 anos de idade frequentando o ensino fundamental sem atraso idade-série 67,41 

Percentual da população de 11 a 13 anos de idade frequentando os anos finais do fundamental ou que já 

concluiu o fundamental 
90,64 

Percentual da população de 12 a 14 anos de idade frequentando os anos finais do fundamental ou que já 

concluiu o fundamental 
98,24 

Percentual da população de 15 a 17 anos com fundamental completo 54,58 

Percentual da população de 16 a 18 anos de idade com o ensino fundamental completo 70,61 

Percentual da população de 18 a 24 anos com fundamental completo 67,4 

Percentual da população de 25 anos ou mais com fundamental completo 26,14 

Ensino Médio % 

Percentual da população de 6 a 14 anos de idade frequentando o ensino médio 2,51 

Percentual da população de 15 a 17 anos de idade frequentando o ensino médio 79,8 

Percentual da população de 18 a 24 anos com ensino médio completo 36,62 

Percentual da população de 25 anos ou mais com ensino médio completo 14,95 

Ensino Superior % 

Percentual da população de 25 anos ou mais com superior completo 4,37 

Analfabetismo % 

Taxa de analfabetismo da população de 11 a 14 anos de idade 1,05 

Taxa de analfabetismo da população de 15 a 17 anos de idade 1,13 

Taxa de analfabetismo da população de 18 a 24 anos de idade 1,74 

Taxa de analfabetismo da população de 25 anos ou mais de idade 16,64 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 
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Tem-se também que, em 2010, 1,2% das crianças de 6 a 14 anos não frequentavam a escola, 

percentual que, entre os jovens de 15 a 17 anos atingia 11,12%. 

A escolaridade da população adulta é importante indicador de acesso ao conhecimento e 

também compõe o IDHM Educação. Neste sentido as Figuras 2.13 e 2.14 mostram, 

respectivamente, a evolução das populações com 18 anos ou mais e com 25 anos ou mais no 

período de 1991 a 2010. 

 

Figura 2.13 ð Nível educacional da população com 18 anos ou mais ð 1991 a 2010  

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

Figura 2.14 ð Nível educacional da população com 25 anos ou mais ð 1991 a 2010  

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 
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Em 2010, 33% da população de 18 anos ou mais de idade tinha completado o ensino 

fundamental, e 18% o ensino médio, índices inferiores aos apresentados para o estado de 

Minas Gerais, que foram de 51,43% e 35,04% respectivamente. Esse indicador carrega uma 

grande inércia, em função do peso das gerações mais antigas e de menos escolaridade. 

A taxa de analfabetismo da população de 18 anos ou mais diminuiu de 31,84% para 14,31% 

nas últimas duas décadas. 

O Quadro 2.5 indica os anos esperados de estudo, ou seja, o número de anos que a criança 

que inicia a vida escolar no ano de referência tende a completar. 

QUADRO 2.5 ð ANOS ESPERADOS DE ESTUDO 

Ano Minas Gerais Porto Firme 

1991 8,36 7,5 

2000 9,16 7,76 

2010 9,38 9,96 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

2.4.4 Indicadores de Saúde 

Um importante indicador de saúde, e também, da condição socioeconômica do município é a 

taxa de mortalidade infantil. Essa taxa corresponde ao número anual de óbitos de crianças 

menores de um ano para cada 1.000 nascidos vivos. 

O município de Porto Firme possui média de 18,1 óbitos para cada 1.000 nascidos vivos, 

superior à taxa encontrada para o estado de Minas Gerais, 15,1 (IBGE, 2010). Segundo a 

Organização Mundial Saúde (OMS), valores aceitáveis devem ser inferiores a 15 óbitos para 

cada 1.000 nascidos vivos. 

Apesar de estar acima dos valores aceitáveis pela OMS, a mortalidade infantil em Porto Firme 

vem diminuindo ao longo do tempo, entre 2000 e 2010 reduziu 36,8%, passando de 28,6 por 

mil nascidos vivos em 2000 para 18,1 por mil nascidos vivos em 2010. Segundo os Objetivos 

de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, a mortalidade infantil para o Brasil deve 

estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. Em 2010, as taxas de mortalidade infantil do 

estado e do país eram 15,1 e 16,7 por mil nascidos vivos, respectivamente. 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade 

do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Em Porto Firme, a esperança de 

vida ao nascer aumentou 6,4 anos nas últimas duas décadas, passando de 66,86 anos em 1991 

para 70,02 anos em 2000, e para 73,26 anos em 2010. Vale salientar que o índice de 

esperança de vida ao nascer de Porto Firme em 2010 é inferior em relação aos índices mineiro 

(75,3 anos) e nacional (73,9 anos).  

O Quadro 2.6 mostra a evolução dos indicadores no período de 1991 a 2010: 
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QUADRO 2.6 ð LONGEVIDADE, MORTALIDADE E FECUNDIDADE 

Indicador  1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 66,86 70,02 73,26 

Mortalidade até 1 ano de idade (por mil nascidos vivos) 32,72 28,63 18,1 

Mortalidade até 5 anos de idade (por mil nascidos vivos) 43,01 31,33 21,1 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher)  2,79 2,62 1,64 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

Segundo dados do Ministério da Saúde, no município de Porto Firme foram registrados apenas 

9 casos de esquistossomose entre 2007 e 2011, a maioria deles (8) em 2010. 

Ressalta-se que em 2007, Minas Gerais respondeu por 3,8% (1.136) dos casos da doença em 

todo o Brasil, sendo que, Porto Firme não notificou nenhum caso da doença neste ano. Em 

2011 o total de casos confirmados da doença no estado de Minas Gerais aumentou 

significativamente (10.736), representando 78,3% dos casos em todo o Brasil, neste mesmo 

ano Porto Firme também não registrou nenhum caso, segundo dados do Ministério da Saúde. 

A citação dos casos de esquistossomose é utilizada para reforçar a necessidade da 

universalização do saneamento. Minas Gerais é o estado com a maior área endêmica de 

esquistossomose do país. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

As ações de saneamento ambiental são reconhecidas como as de maior eficácia para as 

modificações de caráter permanente das condições de transmissão da esquistossomose e 

incluem: coleta e tratamento de dejetos, abastecimento de água potável, instalações hidráulicas 

e sanitárias, aterros para eliminação de coleções hídricas que sejam criadouros de moluscos, 

drenagens, limpeza e retificação de margens de córregos e canais, construções de pequenas 

pontes, etc. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

Quanto às notificações de dengue no município, ressalta-se que no período entre 2007 e 2013 

foi registrado apenas 1 caso da doença, em 2010. Vale salientar que Minas Gerais registrou o 

maior número de casos em 2013, quando foram confirmados 344.366 casos, sendo que neste 

mesmo ano houve 111 mortes em decorrência da doença. 

Ressalta-se que a ocorrência da dengue tem um perfil sazonal, com índices maiores nos 

primeiros meses do ano, devido ao aumento na umidade e na temperatura em virtude do 

Verão, fatores que favorecem a proliferação do Aedes aegypti, mosquito transmissor da 

dengue.  

2.4.5 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM)  

Segundo dados apresentados em PNUD (2013), Porto Firme apresentou um Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0,634. Cabe dizer que o IDHM situado entre 

a faixa de 0,600 e 0,699 é considerado como IDHM Médio. 



-38- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Porto Firme  

ENGECORPS  

1249-IBA-03-SA-RT-0008 

 

Ressalta-se que entre os períodos de 1991 e 2000, e entre 2000 e 2010, a dimensão que mais 

cresceu em termos absolutos foi Educação, com crescimento de 0,139 e 0,236, 

respectivamente, seguida por Longevidade e por Renda, como ilustra a Figura 2.15. 

 

Figura 2.15 ð IDHM de Porto Firme ð 1991 a 2010 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

Assim, Porto Firme ocupa a 3.407ª posição, em 2010, em relação aos 5.565 municípios do 

Brasil, sendo que 3.406 (61,20%) municípios estão em situação melhor e 2.159 (38,8%) 

municípios estão em situação igual ou pior. Em relação aos 853 outros municípios de Minas 

Gerais, Porto Firme ocupa a 627ª posição, sendo que 626 (73,39%) municípios estão em 

situação melhor e 227 (26,61%) municípios estão em situação pior ou igual (PNUD, 2013). 

2.4.6 Infraestrutura do Município  

 Infraestrutura Local 

O sistema abastecimento de água de Porto Firme é operado pela COPASA na sede urbana, e 

pela Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Obras, nas áreas rurais. O município possui 

três (3) sistemas de abastecimento de água: o sistema da sede e os sistemas dos povoados rurais 

de Santo Antônio das Posses e Vinte Alqueires.  

Segundo dados do Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto (SNIS, 2011), o índice de 

atendimento da população deste município com rede de água é de 46,4%, sendo que este 

índice de atendimento aumenta para 100% quando considerada apenas a população urbana.  

A Figura 2.16, baseada na pesquisa do Censo Demográfico (IBGE, 2010) e pormenorizada para 

os setores censitários do município, mostra a situação do abastecimento de água em Porto 

Firme. No núcleo urbano consolidado da sede municipal o atendimento é superior a 95%, e 

no seu entorno imediato, nas áreas em processo de expansão, esse atendimento é um pouco 

menor, entre 85% e 95% dos domicílios são ligados à rede de água. Já nos povoados rurais de 
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Santo Antônio das Posses e Vinte Alqueires o atendimento é de 21% e 96%, respectivamente, 

segundo dados do IBGE (2010).  

 

Figura 2.16 ð Índice de Atendimento de Abastecimento de Água dos Domicílios de Porto Firme 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Em todo o município de Porto Firme o abastecimento é realizado através de manancial 

subterrâneo, sendo um poço profundo na sede, e nos povoados rurais, a captação é realizada 

através de poço raso em Santo Antônio das Posses e por meio de poço profundo em Vinte 

Alqueires. No restante da área rural - Comunidade Barbosa, Comunidade Braço Forte, 

Comunidade Caeté, Comunidade Estiva, Comunidade Tiririca, Comunidade Vitória e demais 

localidades - as soluções são individualizadas, com captações realizadas em poços rasos ou 

nascentes, sem que haja tratamento da água captada.  

Em relação ao sistema de esgotamento sanitário, tanto o sistema da sede quanto dos povoados 

rurais são operados pela Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Obras. 



-40- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Porto Firme  

ENGECORPS  

1249-IBA-03-SA-RT-0008 

 

O sistema da sede urbana conta com rede coletora, estações elevatórias e estação de 

tratamento de esgoto, a qual lança os efluentes no rio Piranga e no córrego das Éguas. O índice 

de coleta na sede urbana é de 99% do esgoto gerado, ao passo que 70% desse total recebe o 

tratamento.  

O sistema de esgotamento sanitário nos povoados de Santo Antônio das Posses e Vinte 

Alqueires é composto somente por rede coletora, não contam com nenhum tipo de tratamento 

dos esgotos coletados, sendo todo ele lançado in natura nos córregos Santo Antônio das Posses 

e Laje. No restante da área rural - Comunidade Barbosa, Comunidade Braço Forte, 

Comunidade Caeté, Comunidade Estiva, Comunidade Tiririca, Comunidade Vitória e demais 

localidades - as soluções são individualizadas, predominando o lançamento de esgoto in natura 

nos cursos dõ§gua.  

Ressalta-se que a carga orgânica gerada em Porto Firme e lançada na bacia é de 

aproximadamente 264 kgDBO/dia (CBH PIRANGA, 2010).  

A pesquisa do Censo Demográfico (IBGE, 2010) e pormenorizada para os setores censitários do 

município, mostra a situação de atendimento dos domicílios por rede de esgoto. Este cenário 

está apresentado na Figura 2.17. 

Como observado no mapa, os melhores índices de atendimento, superiores a 90% estão 

concentrados apenas no núcleo urbano consolidado do município, ocorrendo, contudo, áreas 

com atendimento entre 45% e 75% e entre 75% e 90%. Nas áreas onde estão os povoados de 

Vinte Alqueires e Santo António das Posses o atendimento é inferior a 15%, segundo dados do 

IBGE (2010).  

Vale mencionar que a Prefeitura Municipal encaminhou à FUNASA um projeto que abrange 

tanto o encaminhamento quanto o tratamento dos esgotos gerados na cidade e no caso de 

conseguir financiamento por meio do PAC 2 a cidade terá novos interceptores, estações 

elevatórias e uma nova ETE. 

A prestação de serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos é de responsabilidade 

da Prefeitura Municipal através da Secretaria Municipal de Obras. Segundo dados do SNIS 

(2011) o município gera em média 180 toneladas de resíduos sólidos domésticos (RSD) por 

mês.  

Os serviços de coleta atendem a área urbana municipal e também os povoados de Vinte 

Alqueires e Santo António das Posses, na área rural. Todos os RSD coletados são encaminhados 

para o Depósito Municipal de Resíduos Sólidos, que de acordo com o Panorama da destinação 

dos resíduos sólidos urbanos no estado de Minas Gerais (FEAM, 2012), este depósito foi 

classificado como lixão. As demais comunidades rurais não possuem coleta de resíduos sólidos. 

Este Depósito Municipal de Resíduos Sólidos está instalado em uma área de aproximadamente 

3 hectares, sendo que local não conta com sistemas de drenagem de água pluvial, de chorume 

e muito menos dos gases gerados.  
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Figura 2.17 ð Índice de Atendimento do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Domicílios de Porto Firme 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Ressalta-se ainda que não existe nenhuma forma de coleta seletiva no município. 

É importante mencionar que Porto Firme tem a intenção de implantar um aterro sanitário 

consorciado com os municípios de Piranga, Presidente Bernardes, Paula Cândido e Guaraciaba 

(IBIO, 2013). 

 Infraestrutura Social 

A rede de saúde de Porto Firme conta com dois (2) Centros de Saúde/Unidades Básicas, um (1) 

Posto de Saúde, uma (1) Unidade de Apoio Diagnose e uma (1) Secretaria de Saúde, segundo 

dados do DATASUS (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). Essa situação gera a necessidade de 

deslocamento para conseguir atendimento para casos mais graves, como procedimentos 

cirúrgicos, internações, entre outros. 
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Na área da Educação, Porto Firme possui um total de 18 estabelecimentos de educação, 

divididos entre os diferentes ciclos de ensino: 1 pré-escolas, 16 de ensino fundamental e 1 de 

ensino médio. Ressalta-se das escolas, 4 são estaduais, 14 municipais e nenhuma federal, de 

acordo com dados do IBGE Cidades (IBGE, 2012). 

Vale mencionar que Porto Firme é conhecida localmente por sua tradicional festa do 

município, comemorada no dia 18 de Agosto. 

2.4.7 PIB Municipal 

Em relação à renda, Porto Firme apresentou certo crescimento econômico nos últimos anos. 

Entre 1999 e 2010, segundo a Fundação João Pinheiro, o Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 

268%, saltando de 15,2 milhões, em 1999, para 56,09 milhões, em 2010. 

Ao longo dos 10 anos analisados, o PIB de Porto Firme manteve a proporção em relação ao 

PIB estadual, em torno de 0,02% do total. O Quadro 2.7 apresenta os valores do PIB no 

período de 1999 a 2010.  

QUADRO 2.7 ð PIB ESTADUAL E MUNICIPAL 

Ano PIB Minas Gerais (R$) PIB Porto Firme (R$) (%) 

1999 R$89.789.781,73 R$ 15.222,00 0,02% 

2000 R$100.612.292,92 R$ 17.419,00 0,02% 

2001 R$111.315.220,89 R$ 18.409,00 0,02% 

2002 R$127.781.907,20 R$ 20.436,00 0,02% 

2003 R$148.822.787,92 R$ 22.843,00 0,02% 

2004 R$177.324.816,18 R$ 27.596,00 0,02% 

2005 R$192.639.256,13 R$ 30.469,00 0,02% 

2006 R$214.753.976,96 R$ 32.541,00 0,02% 

2007 R$241.293.053,68 R$ 35.982,00 0,02% 

2008 R$282.520.745,13 R$ 44.153,00 0,02% 

2009 R$287.054.747,64 R$ 45.508,00 0,02% 

2010 R$351.380.905,10 R$ 56.092,00 0,02% 

Fonte: Anexo Estatístico ð PIB dos municípios de MG 1999-2010 (FJP, 2014). 

 

 

A economia de Porto Firme é dominada pelo setor de serviços e pela agricultura, evidenciado 

pelo valor adicionado pelo setor no PIB Municipal, com representatividade de 36,3% e 27,8%, 

respectivamente. A contribuição de cada um dos setores está apresentada no Quadro 2.8. 

QUADRO 2.8 ð CONTRIBUIÇÕES DO PIB MUNICIPAL - 2010 

Município  

Valor adicionado dos setores (R$) 

Impostos (R$) PIB Total (R$) 

Agropecuária Indústria Serviços 

Porto Firme 15.585.206 6.303.357 32.798.928 1.404.672 56.092.163 

Fonte: Anexo Estatístico ð PIB dos municípios de MG 1999-2010 (FJP, 2014). 
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É importante destacar que o perfil econômico de Porto Firme, assim como os demais 

municípios da Microrregião de Viçosa, é caracterizado pelo setor de serviços e o setor primário, 

já que o único município a apresentar o PIB das indústrias maior do que o agropecuário é 

Viçosa. 

As principais atividades agropecuárias do município de Porto Firme são o café, o leite, o milho 

e o feijão, segundo dados do EMATER (2012). Ressalta-se que o café e o leite despontam como 

carros-chefe da economia na região. 

A indústria tem pouca relevância em Porto Firme, representa apenas 6,5% do PIB total.  

2.5 PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO 

Segundo informações da Prefeitura, o município de Porto Firme não possui lei que institua um 

Plano Diretor, também não há leis de Zoneamento e Ocupação e Uso do Solo.  

Em relação à obrigatoriedade de existência de Plano Diretor, tem-se que de acordo com o 

artigo 41, Capítulo III, da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001, que regulamenta os 

artigos 182 e 183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá 

outras providências, o plano diretor é obrigatório para cidades: 

I.    com mais de vinte mil habitantes; 

II. integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações urbanas; 

III. onde o Poder Público municipal pretenda utilizar os instrumentos previstos 

no § 4º do art. 182 da Constituição Federal; 

IV. integrantes de áreas de especial interesse turístico; 

V. inseridas na área de influência de empreendimentos ou atividades com 

significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional. 

VI. incluídas no cadastro nacional de Municípios com áreas suscetíveis à 

ocorrência de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou 

processos geológicos ou hidrológicos correlatos.     (Incluído pela Lei nº 

12.608, de 2012) 

Parágrafo 1º - No caso da realização de empreendimentos ou atividades 

enquadrados no inciso V do caput, os recursos técnicos e financeiros para a 

elaboração do plano diretor estarão inseridos entre as medidas de compensação 

adotadas. 

Parágrafo 2º - No caso de cidades com mais de quinhentos mil habitantes, deverá 

ser elaborado um plano de transporte urbano integrado, compatível com o plano 

diretor ou nele inserido. 

Apesar de Porto Firme não se enquadrar nos requisitos acima citados, é de grande importância 

a elaboração de um Plano Diretor Municipal para planejamento da sua expansão e 

desenvolvimento urbano.   

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12608.htm#art25
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12608.htm#art25
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3. SITUAÇÃO INSTITUCIONAL 

Na situação institucional dos responsáveis pela prestação de serviços de saneamento no 

município de Porto Firme são apresentados:  

V Organograma da Prefeitura Municipal, na Figura 3.1, com destaque para os órgãos e 

entidades envolvidos com o saneamento básico; 

Õ Secretaria Municipal de Obras 

Õ COPASA ð Concessionária de Saneamento de Minas Gerais (Estatal) 

V Legislação aplicável ao saneamento básico, normas e regulação;  

V Texto explicativo descrevendo os aspectos jurídicos e institucionais da prestação dos 

serviços;  

V Política tarifária dos serviços de saneamento básico; 

V Quadro resumo dessa descrição. 
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3.1 O SANEAMENTO BÁSICO NO ORGANOGRAMA DA PREFEITURA MUNICIPAL 

 
Figura 3.1 ð Organograma da Prefeitura de Porto Firme 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014.
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3.2 LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAÇÃO 

3.2.1 Lei Federal 11.445/2007 ð Lei de Saneamento Básico  

A Lei nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007 (Lei de Saneamento Básico), estabeleceu através do 

Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 2010 ð alterado pelo Decreto nº 8.211, de 21 de março 

de 2014 ð que a partir de 31 de dezembro de 2015, a existência de plano de saneamento 

básico, elaborado pelo titular dos serviços, será condição para o acesso a recursos 

orçamentários da União ou a recursos de financiamentos geridos ou administrados por órgão 

ou entidade da administração pública federal, quando destinados a serviços de saneamento 

básico.  

Conforme o artigo 3º do Capítulo I desta Lei, tem-se que: 

Art. 3º - Para os efeitos desta Lei, considera-se: 

I - saneamento básico: conjunto de serviços, infraestruturas e instalações 

operacionais de: 

a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos 

esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio 

ambiente; 

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 

limpeza de logradouros e vias públicas; 

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de 

transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 

tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas; (...). 

3.3 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS - FORMATOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS 

V COPASA ð Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

Os serviços de abastecimento de água da sede municipal do município são prestados pela 

COPASA ð Companhia de Saneamento de Minas Gerais, uma entidade autárquica, com 

personalidade jurídica e patrimônio próprio, criada pela Lei nº 6.475, de 14 de Novembro de 

1974. 
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A COPASA tem como atribuição exclusiva estudar, projetar e executar, diretamente ou 

mediante contrato com organizações e/ou empresas especializadas, as obras relativas à 

construção, ampliação ou remodelação dos sistemas públicos de abastecimento de água 

potável que não forem objeto de convênio entre a Prefeitura e os Órgãos Federais ou Estaduais 

específicos, incluindo-se as respectivas e necessárias operações de manutenção e conservação. 

Compete ainda à COPASA lançar, fiscalizar e arrecadar as tarifas dos serviços de água, as taxas 

e contribuições que incidirem sobre os imóveis beneficiados com os serviços, e defender os 

cursos dõ§gua do Munic²pio contra a polui­«o, assim como conservar os mesmos. 

V Secretaria Municipal de Obras  

Õ Atuação: Planejar, executar e coordenar, desenvolver e fiscalizar atividades 

relacionadas com as obras públicas e serviços urbanos do município. 

Compete à Secretaria Municipal de Obras, o planejamento, coordenação e execução de obras 

e de saneamento básico no Município; manutenção de estradas vicinais; coordenação e 

controle do trânsito urbano; construir, conservar e manter redes de água pluvial; parques e 

jardins; defesa civil e trânsito. 

Com relação aos serviços de saneamento básico, a Secretaria de Obras atua nos 4 (quatro) 

segmentos, água, esgoto, drenagem e resíduos sólidos. 

Diferentemente da sede municipal, a qual tem seu Sistema de Abastecimento de Água operado 

pela COPASA, os sistemas de abastecimento dos povoados localizados na zona rural são de 

responsabilidade da secretaria. 

Já os Sistemas de Esgotos de todo o município são operados e geridos pela Secretaria de Obras, 

assim como os sistemas de drenagem urbana (manutenção de logradouros, desobstrução de 

galerias de águas pluviais, entre outras) e de resíduos sólidos (coleta de lixo, varrição, capina de 

vias públicas, além da destinação final dos resíduos, entre outras). 

3.4 POLÍTICA TARIFÁRIA 

Abastecimento de Água  

Conforme a Resolução ARSAE-MG 35/2013, de 12 de Abril de 2013, que autoriza o reajuste 

das tarifas dos serviços públicos de abastecimento de água, prestado pela Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais ð COPASA MG e dá outras providências, constam no Quadro 3.1 

as tarifas aplicáveis aos usuários desde 13 de maio de 2013. 

Para consulta ao quadro, considerar apenas as colunas correspondentes aos serviços prestados: 

V Água: Abastecimento de água 

V EDC: esgotamento dinâmico com coleta 

V EDT: esgotamento dinâmico com coleta e tratamento 
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QUADRO 3.1 ð TARIFAS APLICÁVEIS AOS USUÁRIOS 

Classe de Consumo Código Tarifário 
Intervalo de 

Consumo m³ 

Tarifas de Aplicação (maio/13 a abr/14) 

1 2 3 

 Unidade 

Água EDC EDT 

Residencial Tarifa 

Social até 10 m³ 
ResTS até 10 m³ 

0 - 6 7,830 3,920 7,060 R$/mês 

> 6 - 10 1,742 0,871 1,568 R$/m³ 

Residencial Tarifa 

Social maior que  

10 m³ 

ResTS > 10 m³ 

0 - 6 8,250 4,130 7,420 R$/mês 

> 6 - 10 1,835 0,918 1,651 R$/m³ 

> 10 - 15 4,014 2,007 3,612 R$/m³ 

> 15 - 20 4,471 2,236 4,024 R$/m³ 

> 20 - 40 4,493 2,246 4,043 R$/m³ 

> 40  8,241 4,122 7,418 R$/m³ 

Residencial até  

10 m³ 
Res até 10 m³ 

0 - 6 13,050 6,530 11,770 R$/mês 

> 6 - 10 2,178 1,089 1,960 R$/m³ 

Residencial maior 

que 10 m³ 
Res > 10 m³ 

0 - 6 13,750 6,880 12,370 R$/mês 

> 6 - 10 2,293 1,147 2,064 R$/m³ 

> 10 - 15 4,460 2,230 4,014 R$/m³ 

> 15 - 20 4,471 2,236 4,024 R$/m³ 

> 20 - 40 4,493 2,246 4,043 R$/m³ 

> 40  8,241 4,122 7,418 R$/m³ 

Comercial Com 

0 - 6 21,120 10,560 19,020 R$/mês 

> 6 - 10 3,520 1,760 3,169 R$/m³ 

> 10 - 40 6,730 3,366 6,057 R$/m³ 

> 40 - 100 6,786 3,392 6,107 R$/m³ 

> 100  6,819 3,409 6,137 R$/m³ 

Industrial Ind 

0 - 6 22,410 11,210 20,170 R$/mês 

> 6 - 10 3,735 1,868 3,362 R$/m³ 

> 10 - 20 6,543 3,272 5,889 R$/m³ 

> 20 - 40 6,564 3,282 5,907 R$/m³ 

> 40 - 100 6,628 3,315 5,965 R$/m³ 

> 100 - 600 6,809 3,404 6,128 R$/m³ 

> 600  6,881 3,441 6,193 R$/m³ 

Pública Pub 

0 - 6 19,880 9,940 17,900 R$/mês 

> 6 - 10 3,315 1,658 2,982 R$/m³ 

> 10 - 20 5,716 2,858 5,144 R$/m³ 

> 20 - 40 6,909 3,454 6,218 R$/m³ 

> 40 - 100 6,997 3,499 6,298 R$/m³ 

> 100 - 600 7,018 3,508 6,315 R$/m³ 

> 600  7,077 3,539 6,370 R$/m³ 

Fonte: COPASA, 2014 

 

 

Esgotamento Sanitário  

Os serviços relativos ao esgotamento sanitário são de responsabilidade da prefeitura municipal, 

através da Secretaria de Obras, a qual faz cobrança de uma taxa simbólica, instituída no IPTU. 
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Resíduos Sólidos 

Os serviços relativos ao aos resíduos sólidos (coleta e disposição final) são de responsabilidade 

da prefeitura municipal, através da Secretaria de Obras. 

Segundo informações coletadas no banco de dados do IBGE2, o município de Porto Firme 

aplica cobrança de taxa simbólica relativa ao serviço de coleta de lixo, lançada diretamente no 

boleto do IPTU. 

Drenagem Pluvial 

Os serviços relativos à drenagem de águas pluviais são prestados diretamente pelo município, e 

não há informação disponível sobre taxas e/ou tarifas específicas pela prestação destes serviços. 

3.5 QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

A forma de prestação de serviços e a identificação do prestador encontram-se indicadas no 

Quadro 3.2. 

QUADRO 3.2 ð FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS E IDENTIFICAÇÃO DO PRESTADOR 

Componentes Administração Direta Administração Indireta Identificação 

Água ò ò 
COPASA (Sede) / Prefeitura Municipal 

(Povoados Rurais) 

Esgoto ò  Prefeitura Municipal 

Drenagem ò  Prefeitura Municipal 

Resíduos Sólidos ò  Prefeitura Municipal 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Não foi identificado canal de integração e articulação intersetorial com outros segmentos 

relativo à questão do saneamento. 

E em relação ao sistema de comunicação social, os meios de comunicação foram identificados 

e avaliados no Produto 2 ð Plano de Comunicação e Mobilização Social, documento entregue 

separadamente. 

 

 

 

 

 

                                              

2
 Fonte: IBGE, Porto Firme (MG). Recursos para Gestão Municipal: 

< http://www.ibge.gov.br/munic2012/ver_tema.php?tema=t3_2&munic=315230&uf=31&nome=porto%20firme >. Acesso em 20/02/2014. 
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4. SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO DO MUNICÍPIO  

4.1 EVOLUÇÃO DE DESPESAS E RECEITAS 

Os itens subsequentes apresentam um resumo da situação econômico-financeira dos serviços 

de saneamento básico do município de Porto Firme, através de análise de dados coletados 

junto ao SNIS. 

V Abastecimento de Água e Esgotos Sanitários  

Os Quadros 4.1 e 4.2 apresentam a evolução de despesas e receitas associadas à prestação de 

serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, respectivamente, do município de 

Porto Firme, conforme dados do SNIS. 

QUADRO 4.1 - INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Descrição Unidade 

Ano de referência 

2009 2010 2011 

Tarifa média de água R$/m³ 2,53  2,55  2,53  

Receita operacional direta de água R$/ano 490.210,92 529.460,63 553.491,00  

Arrecadação total R$/ano 489.558,77 549.873,83  563.715,48 

Despesas totais com os serviços (dts) R$/ano 493.262,74 563.752,06  581.551,00  

Investimentos totais realizados pelo prestador de 

serviços  
R$/ano 5.719,53 5.679,51 5.721,99 

Despesas com amortizações do serviço da dívida  R$/ano 38.975,76 49.057,26 50.947,10 

Despesa com juros e encargos do serviço da dívida 

exceto variações monetárias e cambiais  
R$/ano 21.656,52 24.399,61 24.300,61 

Despesas com variações monetárias e cambiais das 

dívidas 
R$/ano 7.242,51 6.340,53 12.758,68 

Despesa Total R$/ano 566.856,83 649.168,97 662.520,70 

Resultado R$/ano -77.298,06 -99.295,14 -98.805,22 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Como se observa, o resultado operacional foi deficitário nos três anos citados no quadro, com 

déficits mais significativos em 2010 e 2011. Se comparado 2009 com os outros anos, percebe-

se que houve uma menor arrecadação total. Entretanto, tendo em vista que a despesa total 

nesse ano foi inferior às dos anos de 2010 e 2011, o resultado operacional foi menos 

deficitário. Analisando agora os anos de 2010 e 2011, percebe-se que as despesas totais 

apresentaram valores próximos, assim como as arrecadações, levando a resultados operacionais 

similares. É importante ressaltar que os resultados operacionais negativos indicam a 

inviabilidade econômica do sistema, fato que pode ser contornado mediante a implantação de 

políticas de adequação tarifária. 
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QUADRO 4.2 - INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Descrição Unidade 

Ano de referência 

2009 2010 2011 

Arrecadação total R$/ano S/I 0,00  S/I 

Despesas totais com os serviços (dts) R$/ano S/I 94.520,00  S/I 

Despesa Total R$/ano S/I S/I S/I 

Resultado R$/ano S/I S/I S/I 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Para o município de Porto Firme, não há informações disponíveis no SNIS para o Sistema de 

Esgotamento Sanitário nos anos de 2009, 2010 e 2011; exceto pelas Despesas totais com os 

serviços (dts) no ano de 2010, que foi de R$ 94.520,00 por ano. 

V Resíduos Sólidos e Drenagem Pluvial 

Não há informações disponíveis sobre despesas, taxas e/ou tarifas específicas pela prestação 

destes serviços. 

4.2 INVESTIMENTOS PREVISTOS 

Segundo o 8º balanço regional do PAC 2, correspondente ao período de maio a agosto de 

2013, tem-se para o estado de Minas Gerais um investimento total previsto de R$ 89,14 

bilhões, sendo R$ 63,65 bilhões previstos para o período de 2011 a 2014 e R$ 25,49 bilhões 

para depois de 2014. 

Especificamente para o município de Porto Firme, os investimentos previstos no PAC 2 para a 

área de Saneamento estão apresentados no Quadro 4.3.  

QUADRO 4.3 - EMPREENDIMENTOS DE SANEAMENTO PREVISTOS NO PAC 2 ð PORTO FIRME 

Município 

beneficiado 
Órgão responsável Executor Empreendimento 

Investimento total  

(R$ milhares) 
Estágio 

Porto Firme 
FUNASA (Fundação 

Nacional de Saúde) 
Município 

Melhorias sanitárias 

domiciliares 
*  Em contratação 

Porto Firme 
FUNASA (Fundação 

Nacional de Saúde) 
FUNASA Elaboração de projetos 93,70 Em execução 

Data de referência: 31 de Agosto de 2013. 

* Valor não divulgado em razão da possibilidade de uso do Regime Diferenciado de Contratação - RDC. 

Fonte: Saneamento (PAC, 2014). 
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5. DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS  

5.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O município de Porto Firme possui 3 (três) sistemas de abastecimento de água: o sistema da 

sede, operado pela COPASA, e os sistemas dos Povoados de Santo Antônio das Posses e Vinte 

Alqueires, localizados na zona rural do município, ambos operados pela Prefeitura Municipal, 

através da Secretaria de Obras. 

Para suprir as demandas de água do município, o sistema de abastecimento de água da sede 

de Porto Firme conta hoje com apenas um poço tubular profundo, e o tratamento da água 

bruta se dá por simples desinfecção. 

O sistema conta ainda com um total de 4 (quatro) Reservatórios de Distribuição, 2 (duas) 

unidades de elevação de água tratada (EEATs) e um booster. 

As principais comunidades rurais existentes são: Comunidade Santo Antônio das Posses, 

Comunidade Vinte Alqueires, Comunidade Barbosa, Comunidade Braço Forte, Comunidade 

Caeté, Comunidade Estiva, Comunidade Tiririca e Comunidade Vitória. 

O sistema de abastecimento de água do Povoado de Santo Antônio das Posses é composto por 

uma captação em poço raso e um reservatório de distribuição, sendo a distribuição feita 

apenas por gravidade, sem tratamento. 

Já o sistema de abastecimento de água do Povoado de Vinte Alqueires é composto por um 

poço profundo e um reservatório, com a distribuição feita também por gravidade, sem 

tratamento. 

No restante da área rural as soluções são individualizadas, com captações realizadas em poços 

rasos ou nascentes, sem que haja tratamento da água captada.  

A Ilustração 5.1 apresenta as principais unidades identificadas do sistema de abastecimento de 

água existente no município. 
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Ilustração 5.1 ð Localização das Principais Unidades do Sistema de Abastecimento de Água 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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5.1.1 Sistema de Abastecimento de Água Existente na Sede 

 Características Gerais 

As características gerais do sistema de abastecimento de água da Sede Municipal, segundo 

informações constantes no SNIS 2011 e fornecidas pela COPASA e Prefeitura Municipal em 

janeiro de 2014, encontram-se apresentadas a seguir: 

V População Urbana Total ....................................................... 4.865 habitantes (SNIS, 2011); 

V População Urbana Atendida  ................................................ 4.865 habitantes (SNIS, 2011); 

V Extensão da Rede de Distribuição de Água  ............................... 24.000 m (COPASA, 2014); 

V Volume Anual Faturado ......................................................... 270.000 m³ (COPASA, 2014); 

V Volume Anual Distribuído...................................................... 324.000 m³ (COPASA, 2014); 

V Volume Anual Consumido ..................................................... 264.000 m³ (COPASA, 2014); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Água .......................................... 1.960 (COPASA, 2014); 

V Quantidade de Economias Ativas de Água ....................................... 2.228 (COPASA, 2014); 

V Vazão Média de Captação  .............................................................. 12 L/s (COPASA, 2014); 

V Volume Total de Reservação ......................................................... 355 m³ (COPASA, 2014); 

V Índice Médio de Perdas .............................................. 85,03 L/ligação.dia (COPASA, 2014); 

V Índice Médio de Perdas .................................................................. 18,5% (COPASA, 2014). 

 Manancial de Abastecimento e Captação de Água Bruta 

A seguir encontra-se indicado o manancial subterrâneo utilizado para suprimento da demanda 

de Porto Firme, conforme informações da COPASA. 

Atualmente, está em operação apenas um poço profundo (C-01), fornecendo uma vazão 

média de aproximadamente 12 L/s, com um tempo de operação que varia entre 20 horas/dia e  

22 horas/dia. A captação é realizada por um conjunto motobomba submerso de 11 CV de 

potência, responsável por recalcar a água bruta do poço à Estação de Tratamento de Água, 

onde recebe o tratamento para seguir para a distribuição. 

Conforme indicado pela COPASA, a vazão captada no poço C-01 já não é suficiente para 

atendimento às demandas nos períodos de seca e de maior consumo, prejudicando o 

abastecimento principalmente das partes altas da cidade. Como forma de sanar esse problema 

a COPASA perfurou outros 7 (sete) poços, porém, quatro deles (C-02, C-03, C04 e C-05) não 

apresentaram boa vazão e os outros três ainda não estão operando. O poço C-06 apresentou 
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vazão um pouco maior e está sendo avaliada a possibilidade de colocá-lo em operação, o que 

aparentemente, segundo a COPASA, será desnecessário. Já os poços C-07 e C-08 deverão 

entrar em operação o mais breve possível, sendo que para isso a COPASA está entrando com 

pedido de desapropriação das áreas onde estão localizados os poços. Ambos irão recalcar água 

para a ETA. Os Quadros 5.1 e 5.2 apresentam dados desses poços. 

QUADRO 5.1 ð INFORMAÇÕES DOS POÇOS DA SEDE DE PORTO FIRME 

Denominação Situação 

Vazão 

Apresentada 

(L/s) 

Diâmetro 

do Poço 

(mm) 

Profundidade  

(m) 

Tempo 

Operação  

(h/dia) 

Vazão de 

Operação 

do Poço 

(L/s) 

Tipo: PP 

(Poço 

Profundo)/ 

PA (Poço 

Raso ou 

Amazonas) 

C-01 Operação 12,00 150 80 20 a 22 12,00 PP 

C-02 Desativado - 150 130 - - PP 

C-03 Desativado - 150 130 - - PP 

C-04 Desativado - 150 130 - - PP 

C-05 Desativado - 150 130 - - PP 

C-06 Em Avaliação 3,25 150 130 - - PP 

C-07 Faltam Equipamentos 8,00 150 140 - - PP 

C-08 Faltam Equipamentos 7,00 150 140 - - PP 

Fonte: COPASA de Porto Firme. 

 

 

QUADRO 5.2 ð COORDENADAS DOS POÇOS DA SEDE DE PORTO FIRME 

Poço 

Localização ð Coordenadas Geográficas 

Outorga 

Latitude Longitude 

C-01 20°40'12.13"S 43° 5'13.46"O Sim 

C-07 20°40'13.42"S 43° 4'45.77"O Não 

C-08 20°40'10.24"S 43° 4'43.25"O Não 

Fonte: COPASA de Porto Firme. 

 

 

O Poço C-01 foi colocado em operação em setembro de 1996, e, como se vê nas fotos 

apresentadas a seguir, o mesmo foi instalado mais alto que o de costume. Isto se deve ao fato 

de que o local onde o poço está instalado sofre inundação quando o nível do Rio Piranga sobe 

muito, chegando a inundar o campo de futebol, a Praça Juquinha Moreira e outros pontos da 

cidade. As fotos 5.1 a 5.3 a seguir ilustram os poços C-1 e C-07 (apenas perfurado). 

Apenas o Poço C-01 possui outorga, mas não foi possível localizá-la, e de acordo com estudo 

do Atlas Brasil 2010, a disponibilidade hídrica de explotação dos recursos hídricos subterrâneos 

no município de Porto Firme é de 71,55 L/s. 
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Foto 5.1 ð Poço C-01 ð Vista Externa 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.2 ð Poço C-01 ð Vista do Poço 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Foto 5.3 ð Poço C-07 ð Poço Apenas Perfurado 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

A vazão média de captação é de cerca de 12 L/s durante 20 horas/dia a 22 horas/dia, 

correspondente a um volume médio de água produzido diariamente de 900 m³. 

 Elevação e Adução de Água Bruta 

Conforme descrito anteriormente, o único conjunto motobomba utilizado para captação de 

água bruta é o do Poço C-01, o qual possui 11 CV de potência e opera com uma vazão média 

de 12 L/s. Conforme informação da COPASA o conjunto se encontra em boas condições de 

conservação, mesmo por que é o único meio de produção de água da cidade. 

O recalque do poço é realizado por meio de uma adutora em PVC DEFOFO de diâmetro de 

150 mm, percorrendo um trecho de aproximadamente 180 metros até atingir o tanque de 

tratamento da ETA. 

 Tratamento de Água  

Localizada na área urbana de Porto Firme, na área da sede da COPASA, Rua Santo Antônio,  

n° 77, nas coordenadas geogr§ficas na latitude 20Á40'16.60õõS e longitude 43Á05'17.27õõO, a 

ETA é do tipo simples desinfecção. 
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Ao chegar à ETA, a água bruta é acumulada em um tanque, onde recebe o hipoclorito de 

cálcio e o ácido fluossilícico, através de bombas dosadoras. 

Algumas análises são realizadas no laboratório instalado na ETA, o qual é dotado dos seguintes 

equipamentos: pHmetro, fluorímetro, colorímetro, turbidímetro, comparador de cloro, 

destilador e estufa. Salienta-se que o laboratório ainda não realiza análises microbiológicas, 

sendo as mesmas realizadas em laboratório terceirizado. 

O tempo e vazão média de operação são de 20 horas/dia a 22 horas/dia e 12,0 L/s, 

respectivamente. As fotos 5.4 a 5.7 ilustram as unidades da ETA. 

  

Foto 5.4 ð ETA ð Chegada da Água Bruta 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.5 ð ETA ð Tanques de Produto Químico 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

  

  

Foto 5.6 ð ETA ð Bombas Dosadoras 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.7 ð ETA ð Laboratório 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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 Reservação 

O sistema de reservação da sede de Porto Firme possui 4 (quatro) reservatórios de água tratada 

instalados, totalizando um volume acumulado de 355 m³. Os reservatórios estão em boas 

condições de uso. Nos Quadros 5.3 e 5.4 estão apresentadas algumas informações dos 

reservatórios existentes. 

QUADRO 5.3 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DA SEDE DE PORTO FIRME 

Denominação Situação Tipo Material  
Volume de 

Reservação (m³) 
Forma 

R1 (Centro de 

Reservação Principal) 
Operando Apoiado Concreto 130 Circular 

R2 (Centro de 

Reservação Principal) 
Operando Enterrado Concreto 150 Retangular 

R3 Operando Apoiado Concreto 50 Circular 

R4 Operando Apoiado Concreto 25 Retangular 

Fonte: COPASA de Porto Firme. 

 

QUADRO 5.4 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DA SEDE DE PORTO FIRME 

Denominação 

Coordenadas Geográficas 

Longitude Latitude 

R1 (Centro de Reservação Principal) 43° 5'7.41"O 20°40'29.04"S 

R2 (Centro de Reservação Principal) 43° 5'7.41"O 20°40'29.04"S 

R3 43° 5'8.51"O 20°40'32.01"S 

R4 43° 5'28.99"O 20°39'51.17"S 

Fonte: COPASA de Porto Firme. 

 

 

As fotos 5.8 a 5.10 ilustram os reservatórios existentes na sede de Porto Firme. 

  

Foto 5.8 ð Centro de Reservação Principal (R1 e R2) 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.9 ð Reservatório R3 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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Foto 5.10 ð Reservatório R4 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

O sistema principal de reservação (R1 e R2), é responsável por abastecer a maior parte da 

cidade, cerca de 1.560 ligações, referentes aos bairros Centro, Professor Bezerra, e Josafá 

Sobreira. O R3, localizado em um ponto mais alto do Bairro Josafá Sobreira, é responsável por 

abastecer a parte alta do bairro, com cerca de 40 ligações. Já o R4, localizado no alto da Rua 

Consolação, abastece cerca de 360 ligações nos bairros Bela Vista e Bom Destino. 

 Elevação e Adução de Água Tratada 

O sistema de elevação e adução de água tratada conta com um total de duas estações 

elevatórias (EEATs) e 1 (um) booster. As principais características das unidades estão 

apresentadas no Quadro 5.5. 

A configuração dos sistemas de elevação está apresentada a seguir: 

V EEAT 1 Ą Situada na área da ETA, a elevatória é responsável por recalcar a água tratada na 

ETA ao centro de reservação principal, onde estão localizados os reservatórios R1 e R2; 

V EEAT 2 Ą Situada na área do centro de reservação principal, a estação recalca água do 

reservatório R1 para o reservatório R3; e 

V Booster 1 Ą Localizada próximo à esquina da Rua Olegário Maciel com a Rua Bias Fortes, 

a estação pressurizadora abastece o reservatório R4. 
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QUADRO 5.5 ð TIPO/ NÚMERO DE CONJUNTOS MOTOBOMBAS/POTÊNCIAS NOMINAIS/VAZÕES 

NOMINAIS 

Denominação 
Situação 

operacional 

Características do conjunto motobomba 

Situação Vazão 

(L/s) 
Potência (cv) 

AMT 

(m.c.a) 

EEAT 1 (localizada na ETA) 1+1R 12,00 25,0 74 Boa/Operando 

EEAT 2 (localizada no Centro de Reservação 

Principal) 
1+1R ND 1,5 30 Boa/Operando 

Booster 1 1+0R 1,75 7,0 45 Boa/Operando 

ND ð Não Disponível. Fonte: COPASA de Porto Firme. 

 

 

As fotos 5.11 e 5.12 ilustram a EEAT 1 e a EEAT 2 existentes na sede de Porto Firme. 

  

Foto 5.11 ð Conjuntos Motobombas da EEAT 1 ð 

Dentro da Área da Estação de Tratamento de Água 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.12 ð Casa de Bombas da EEAT 2 ð Dentro da 

Área do Centro de Reservação Principal 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

As principais adutoras de água tratada (AAT) que compõem o sistema de abastecimento de 

Porto Firme apresentam as seguintes configurações descritas no Quadro 5.6. 

QUADRO 5.6 ð INFORMAÇÕES DAS ADUTORAS DE ÁGUA TRATADA 

Denominação 
Unidade 

de saída 

Unidade de chegada 

- Setor 

Diâmetro 

(mm) 

Extensão 

(m) 

Material  

Recalque (R) 

ou 

Gravidade 

(G) 

Situação 

(boa / 

precária) 

AAT1 EEAT 1 
Centro de Reservação 

Principal (R1/R2) 
150 852 PVC DEF°F° R Boa 

AAT2 EEAT 2 R3 75 60 PVC R Boa 

AAT3 C.R.P. Booster 1 100 1.400 PVC G Boa 

AAT4 Booster 1 R4 75 430 PVC R Boa 

Fonte: COPASA de Porto Firme. 
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 Rede de Distribuição 

Segundo informações fornecidas pela COPASA, a rede de distribuição possui, atualmente, uma 

extensão total estimada em 24.000 metros, em tubulações de PVC, com diâmetros variando 

entre 100 mm e 32 mm. A rede de distribuição, no geral encontra-se em bom estado de 

conservação, sem grandes ocorrências de vazamentos e rompimentos. Ao todo, a rede de 

distribuição conta com 25 registros de manobra e 8 registros de descarga. 

A Ilustração 5.2 apresenta as principais unidades identificadas do sistema de abastecimento de 

água existente na sede. 
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Ilustração 5.2 ð Localização das Principais Unidades do Sistema de Abastecimento de Água da Sede 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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5.1.2 Sistema de Abastecimento de Água Existente no Povoado de Santo Antônio das 

Posses 

 Características Gerais 

As características gerais do sistema de abastecimento de água do povoado de Santo Antônio 

das Posses, segundo informações de Janeiro de 2014, fornecidas pela Prefeitura Municipal 

através do Comitê Executivo (CE), encontram-se apresentadas a seguir: 

V População Total  ......................................................................... 300 habitantes (CE, 2014); 

V Índice de Atendimento de Água  .............................................................. >99% (CE, 2014); 

V Extensão da Rede de Distribuição de Água .............................................. 300 m (CE, 2014); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Água ......................................................... 80 (CE, 2014); 

V Volume Anual Distribuído .................................................................. 13.000 m³ (CE, 2014); 

V Vazão Média de Captação  .................................................................... 0,83 L/s (CE, 2014); 

V Volume Total de Reservação ..................................................................... 15 m³ (CE, 2014); 

V Índice Médio de Perdas
(1)

 .............................................................................................. ND
(2).

 

(1) O Sistema de Abastecimento de Água não possui micromedição, tornando impossível estimar o real índice de perdas; 

(2) ND ð Não Disponível. 

 

 Captação de Água Bruta 

Atualmente está em operação apenas um poço raso, de cerca de 20 metros de profundidade, 

fornecendo uma vazão média de aproximadamente 0,83 L/s, com um tempo de operação de 

cerca de 12 horas/dia. A captação é realizada por um conjunto motobomba submerso, 

responsável por recalcar a água bruta do poço ao reservatório de distribuição. 

Localizado nas coordenadas geogr§ficas na latitude 20Á36'38.37õõS e longitude 43Á07'14.31õõO, 

o poço, ilustrado nas fotos 5.13 e 5.14, não está outorgado. 
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Foto 5.13 ð Poço Raso ð Vista Externa 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.14 ð Poço Raso ð Vista do Poço 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 Elevação e Adução de Água Bruta 

Conforme descrito anteriormente, o único conjunto motobomba utilizado para captação de 

água bruta é o do poço raso. Conforme informação da Prefeitura Municipal o conjunto se 

encontra em boas condições de conservação. 

O recalque do poço é realizado por meio de uma adutora em PVC de diâmetro de 32 mm, 

percorrendo um trecho de aproximadamente 30 metros até atingir reservatório.  

 Tratamento de Água  

Conforme informado pelo Comitê Executivo e confirmado em campo, o sistema de produção 

de água do povoado de Santo Antônio das Posses não possui nenhum tipo de tratamento, 

sendo a água captada distribuída bruta. 

 Reservação 

Apenas um reservatório compõe o sistema de abastecimento do povoado, com um volume de 

15 mı, localizado nas coordenadas geogr§ficas na latitude 20Á36'37.68õõS e longitude 

43Á07'13.80õõO. O reservat·rio se encontra em bom estado de conserva­«o, necessitando 

apenas de pintura. No Quadro 5.7 estão apresentadas algumas informações do reservatório. 

QUADRO 5.7 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DO POVOADO DE SANTO 

ANTÔNIO DAS POSSES 

Denominação Situação Tipo Material  
Volume de 

Reservação (m³) 
Forma 

RSAP 1 Operando Apoiado Metálico 15 Cilíndrico 

Fonte: Comitê Executivo de Porto Firme. 

 

 

A foto 5.15 ilustra o reservatório de distribuição de água do povoado e a foto 5.16 mostra a 

praça central e a Igreja do povoado. 
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Foto 5.15 ð Reservatório de Santo Antônio das Posses 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.16 ð Vista da Igreja e da Praça Central 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
 

 Rede de Distribuição 

Segundo informações fornecidas pelo CE, a rede de distribuição possui, atualmente, uma 

extensão total estimada em 300 metros, em tubulações de PVC, e com diâmetros 

predominantemente de 32 mm. A rede de distribuição, no geral encontra-se em bom estado 

de conservação. 

5.1.3 Sistema de Abastecimento de Água Existente no Povoado de Vinte Alqueires 

 Características Gerais 

As características gerais do sistema de abastecimento de água do povoado de Vinte Alqueires, 

segundo informações de Janeiro de 2014, fornecidas pela Prefeitura Municipal através do 

Comitê Executivo (CE) encontram-se apresentadas a seguir: 

V População Total  .......................................................................... 400 habitantes (CE, 2014); 

V Índice de Atendimento de Água  .............................................................. >99% (CE, 2014); 

V Extensão da Rede de Distribuição de Água ............................................... 500 m (CE, 2014); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Água ....................................................... 100 (CE, 2014); 

V Volume Anual Distribuído ................................................................... 13.000 m³ (CE, 2014); 

V Vazão Média de Captação  ..................................................................... 0,83 L/s (CE, 2014); 

V Volume Total de Reservação ...................................................................... 30 m³ (CE, 2014); 

V Índice Médio de Perdas
(1)

 ............................................................................................... ND
(2)

 

(1) O Sistema de Abastecimento de Água não possui micromedição, tornando impossível estimar o real índice de perdas; 

(2) ND ð Não Disponível. 
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 Captação de Água Bruta 

A captação de água bruta para abastecimento do povoado é feita através de um poço, como 

ilustrado nas fotos 5.17 e 5.18 a seguir. O poço é do tipo profundo, de cerca de 60 metros de 

profundidade, fornecendo uma vazão média de aproximadamente 0,83 L/s, com um tempo de 

operação de cerca de 12 horas/dia. A captação é realizada por um conjunto motobomba 

submerso, responsável por recalcar a água bruta do poço ao reservatório de distribuição. 

Localizado nas coordenadas geogr§ficas na latitude 20Á35'03.11õõS e longitude 43Á09'37.68õõO, 

o poço não está outorgado. 

  

Foto 5.17 ð Poço Profundo ð Vista Externa 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.18 ð Poço Profundo ð Vista do Poço 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 Elevação e Adução de Água Bruta 

O único conjunto motobomba utilizado é o submerso no poço profundo, o qual, segundo a 

Prefeitura Municipal, se encontra em boas condições de conservação. 

O recalque do poço é realizado por meio de uma adutora em PVC de diâmetro de 50 mm, 

percorrendo um trecho de aproximadamente 270 metros até atingir reservatório.  

 Tratamento de Água  

Conforme informado pelo Comitê Executivo, era aplicado cloro no reservatório para 

desinfecção, porém, como enfatizado pelo CE e confirmado em campo, não está sendo 

aplicado nenhum tipo de tratamento na água antes de partir para a distribuição. 

 Reservação 

O sistema de abastecimento conta com um reservatório de distribuição, com um volume de  

30 mı, localizado nas coordenadas geogr§ficas na latitude 20Á35'11.76õõS e longitude 

43Á09'38.33õõO. O reservat·rio se encontra em bom estado de conservação, necessitando 

apenas de pequenas reformas e pintura. No Quadro 5.8 estão apresentadas algumas 

informações do reservatório. 
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QUADRO 5.8 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DO POVOADO DE VINTE 

ALQUEIRES 

Denominação Situação Tipo Material  
Volume de 

Reservação (m³) 
Forma 

RVA 1 Operando Apoiado Concreto 30 Retangular 

Fonte: Comitê Executivo de Porto Firme. 

 

 

As fotos 5.19 e 5.20 mostram o reservatório de distribuição de água e a vista do povoado. 

Pode-se visualizar ainda uma pequena casa sob o reservatório, nela era preparado o produto 

químico para tratamento da água do bairro. 

  

Foto 5.19 ð Reservatório de Vinte Alqueires 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.20 ð Vista do Povoado de Vinte Alqueires 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 Rede de Distribuição 

Segundo informações fornecidas pelo CE, a rede de distribuição possui, atualmente, uma 

extensão total estimada em 500 metros, em tubulações de PVC, com diâmetros 

predominantemente de 50 mm e 32 mm. A rede de distribuição, no geral encontra-se em bom 

estado de conservação. 

5.1.4 Resumo do Sistema de Abastecimento de Água  

O Quadro 5.9 apresenta o resumo do sistema de abastecimento de água do município. 
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QUADRO 5.9 ð RESUMO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO MUNICÍPIO 

Sistema Manancial / Captação ETA Reservação Situação 

Sede Urbana 

Manancial subterrâneo 

por meio de 1 poço 

profundo, operando com 

bomba submersa / vazão 

de 12 L/s; 

Existem outros 7 poços, 

sendo 4 desativados, 1 

em avaliação e 2 que 

deverão operar em breve. 

Localizada na área 

urbana, Rua Santo 

Antônio, a ETA é do tipo 

Simplificado, por meio 

de cloração e 

fluoretação, e opera com 

uma vazão de 12 L/s. 

Dotada de laboratório. 

Opera por um período 

médio de 20 horas/dia a 

22 horas/dia. 

O Sistema possui 4 

reservatórios de água 

tratada totalizando um 

volume acumulado de 

355 m³. São 3 apoiados 

e 1 enterrado, todos em 

concreto armado. 

Atende 100% da 

população urbana da 

sede; 

Situação regular da 

outorga do poço em 

operação. Os outros 

poços, que serão 

colocados em 

operação, ainda não 

possuem outorga. 

Povoado de 

Santo 

Antônio das 

Posses  

(Área Rural) 

Manancial subterrâneo 

por meio de 1 poço raso, 

operando com 1 conjunto 

motobomba submerso 

com  vazão de 0,83 L/s. 

O sistema não possui 

tratamento, sendo a água 

captada distribuída 

bruta. 

Um reservatório de água 

tratada, cilíndrico, 

apoiado, metálico e com 

capacidade de 15 m³. 

Atende >99% da 

população residente no 

povoado; 

Situação irregular da 

outorga da captação. 

Povoado de 

Vinte 

Alqueires  

(Área Rural) 

Manancial subterrâneo 

por meio de 1 poço 

profundo, operando com 

1 conjunto motobomba 

submerso com  vazão de 

0,83 L/s. 

O sistema não possui 

tratamento, sendo a água 

captada distribuída 

bruta. 

Um reservatório de água 

tratada, retangular, 

apoiado, em concreto 

armado e com 

capacidade de 30 m³. 

Atende >99% da 

população residente no 

povoado; 

Situação irregular da 

outorga da captação. 

Restante da 

Área Rural 

Predominância por poços 

rasos ou nascentes. 

O sistema não possui 

tratamento, sendo a água 

captada distribuída 

bruta. 

Reservatórios individuais. 
Solução isolada 

satisfatória. 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

5.2 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTOS SANITÁRIOS  

Assim como para o sistema de abastecimento de água, o município de Porto Firme possui 3 

(três) sistemas de esgotamento sanitário: o sistema da sede e dos Povoados de Santo Antônio 

das Posses e Vinte Alqueires, localizados na zona rural do município, todos operados pela 

Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Obras. 

As principais unidades que compõem o Sistema de Esgotos Sanitários da sede de Porto Firme 

encontram-se listadas a seguir. 

V Coleta dos esgotos em uma malha de aproximadamente 10 km, em aproximadamente 99% 

da cidade; 

V Tratamento de aproximadamente 70% dos esgotos coletados na sede urbana; 

V Estação Elevatória de Esgotos Final; 

V Estação de Tratamento de Esgotos; e 

V Lançamento final no Rio Piranga. 
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O sistema de esgotos sanitários dos Povoados de Santo Antônio das Posses e Vinte Alqueires 

são compostos apenas por rede coletora, com lançamento in natura em pontos difusos de 

corpos dõ§gua locais. 

No restante da área rural - Comunidade Barbosa, Comunidade Braço Forte, Comunidade 

Caeté, Comunidade Estiva, Comunidade Tiririca, Comunidade Vitória e demais localidades - as 

soluções são individualizadas, predominando o lançamento de esgoto in natura nos cursos 

dõ§gua.  

A Ilustração 5.3 apresenta as principais unidades identificadas do sistema de esgotamento 

sanitário existente. 
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Ilustração 5.3 ð Localização das Principais Unidades do Sistema de Esgotamento Sanitário 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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5.2.1 Sistema de Esgotamento Sanitário Existente na Sede 

As características gerais do sistema de esgotos sanitários da sede do município de Porto Firme, 

conforme dados coletados na prefeitura através do CE (Comitê Executivo) em janeiro de 2014, 

encontram-se apresentados a seguir: 

V Índice de Atendimento Urbano de Esgoto ................................................ >99% (CE, 2014); 

V Índice de Tratamento dos Esgotos Coletados ................................................ 70% (CE, 2014); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Esgoto na Sede ..................................... 1.960 (CE, 2014); 

V Extensão de Rede de Esgoto ................................................................ 10.000 m (CE, 2014); 

V Volume Anual Coletado Total ..................................................................... ND
(1)

 (CE, 2014); 

V Volume Anual Tratado Total ....................................................................... ND
(1) 

(CE, 2014). 

 (1) ND ð Não Disponível. 

O sistema de esgotos sanitários da Sede Municipal conta com uma Estação de Tratamento de 

Esgoto (ETE Sede), uma Estação Elevatória de Esgotos Final (EEEF) e rede coletora em 

praticamente 100% da cidade.  

Sistema de Esgotamento  

Com cerca de 10.000 metros de rede coletora, abrangendo praticamente toda a área urbana, a 

malha se encontra em bom estado de conservação. Cerca de 80% da rede é em PVC, sendo 

50% desta de diâmetro de 100 mm e 50% de diâmetro de 150 mm. Os outros 20% da rede 

são de manilhas de barro de 150 mm de diâmetro. Cerca de 70% dos esgotos coletados são 

encaminhados à EEE Final, para em seguida serem recalcados à ETE, enquanto que os outros 

30% são lançados em pontos difusos do Córrego das Éguas e do Rio Piranga. 

Segundo o CE, para condução do restante dos esgotos ao sistema de tratamento serão 

necessários outros dois interceptores e estações elevatórias. Para isso, já foi enviado ao PAC 2 o 

projeto de readequação do sistema de esgotamento, o qual contempla dois interceptores, 

novas EEEs e outra ETE, em substituição à existente. 

Estação Elevatória de Esgotos e Linha de Recalque 

Conforme descrito, cerca de 70% dos esgotos são encaminhados à ETE, e, para isso, foi 

necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgotos. A Estação Elevatória Final, 

como é chamada, é responsável por recalcar os esgotos encaminhados a ela à entrada da ETE. 

Portanto, do poço de sucção da EEE Final, os esgotos são recalcados para o sistema preliminar 

de tratamento da ETE, através 1 conjunto motobomba e uma linha de recalque, formada por 

tubos de PVC com diâmetro de 200 mm. A vazão nominal da bomba é de 18,25 L/s, e a 

potência do motor é de 7,0 CV. A EEEF não possui conjunto motobomba reserva nem gerador 
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de emergência. (Referência: Bomba Modelo EP 3-IMBIL ð E10 ou similar e Motor WEG de 7,0 

CV). 

No Quadro 5.10 estão apresentadas algumas informações da EEEF e da Linha de Recalque 

(LR): 

QUADRO 5.10 ð INFORMAÇÕES DA EEE FINAL E DA LINHA DE RECALQUE 

Dados da EEE Final Dados da Linha de Recalque 

Número de 

Conjuntos 

Motobomba 

(Op+Res) 

Vazão Nominal 

do Conjunto 

(L/s) 

Potência do Conjunto 

(cv) 
Material  Diâmetro (mm)  Extensão (m) 

1+0R 18,25 7,0 PVC 200 550 

Fonte: Comitê Executivo de Porto Firme. 

 

As fotos 5.21 e 5.22 ilustram a elevatória EEEF. 

  

Foto 5.21 ð EEE Final ð Vista Externa 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.22 ð EEE Final ð Conjunto Motobomba  

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Tratamento de Esgotos 

A Estação de Tratamento de Esgotos, construída pela COPASA, mas operada pela Prefeitura 

Municipal, está instalada próximo às margens do Rio Piranga, a jusante da cidade, nas 

coordenadas geográficas na latitude 20Á40'05.89õõS e longitude 43Á04'50.25õõO. 

A ETE possui tratamento tipo secundário, e é composta pelas seguintes unidades: 

V Gradeamento; 

V Desarenador; 

V Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente (RAFA / UASB); 

V Filtro Anaeróbio; 
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V Queimadores de gás; 

V Emissário Final; 

V Leito de Secagem; e 

V Lançamento no Rio Piranga. 

Não foi possível a obtenção do projeto da ETE, tampouco a capacidade de tratamento, a vazão 

de operação e a eficiência de tratamento. As fotos 5.23 a 5.30 ilustram a ETE da Sede 

Municipal de Porto Firme. 

  

Foto 5.23 ð ETE ð Vista Geral 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.24 ð ETE ð Tratamento Preliminar 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

  

Foto 5.25 ð ETE ð UASB 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.26 ð ETE ð Caixa de Distribuição no UASB 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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Foto 5.27 ð ETE ð Filtro Anaeróbio 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.28 ð ETE ð Vista Geral 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

  

Foto 5.29 ð ETE ð Leito de Secagem 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.30 ð ETE ð Queimador de Gás 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

O início do tratamento se dá na unidade preliminar, composta por gradeamento e 

desarenador. Com intuito de proteger a unidade, foi feita uma laje sobre esta, o que dificulta a 

remoção do material grosseiro acumulado no gradeamento e o material sedimentado na caixa 

de areia. Segundo o operador da ETE, quando da necessidade de limpeza destas unidades a 

laje é quebrada e, após a remoção do material acumulado, a laje é novamente construída. A 

limpeza das grades é feita a cada dois ou três meses, enquanto que a areia sedimentada no 

desarenador é removida a cada quatro meses. Os materiais removidos são levados ao Depósito 

Municipal de Resíduos Sólidos de Porto Firme. O que se viu foi o acúmulo de muito material 

na caixa de distribuição dos esgotos na entrada do UASB, confirmado pelo operador. 

Após passar pelo gradeamento e desarenação, os esgotos são encaminhados para uma caixa 

divisora de vazão, a qual deveria distribuir os esgotos da forma mais equânime possível no 

interior do UASB através dos 14 canais de distribuição, como se vê na Foto 6.6 anterior. Como 

dito anteriormente e pode ser visualizado na foto, diversos canais estavam entupidos, 

promovendo a má distribuição dos esgotos internamente ao UASB, não uniformidade da carga 
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hidráulica, criação de zonas mortas, fluxos preferenciais e curtos-circuitos hidráulicos, 

interferindo negativamente no processo de tratamento biológico do reator. Esse entupimento 

se dá justamente pela má operação do sistema de tratamento preliminar, carreando materiais 

sólidos para a caixa divisora e para o interior do UASB. 

Para captação do gás gerado no UASB, foi instalado um queimador, que, segundo o 

funcionário da ETE, nunca funcionou. Além disso, devido à proximidade com a área urbana, 

muitas reclamações foram geradas devido ao mau cheiro produzido pela ETE. Por fim, as 

tubulações que conduziam o gás ao queimador foram removidas, e em seu lugar foram 

instaladas novas tubulações, que conduzem o gás à entrada do reator, mais precisamente na 

caixa divisora, como se observa na Foto 6.6 (duas tubulações de PVC de 50 mm). Ou seja, a 

coleta e destinação dos gases gerados também não estão sendo realizados corretamente. 

Como pós-tratamento do efluente do UASB, os esgotos são encaminhados ao Filtro Anaeróbio. 

Não foi possível obter informações a respeito do material de enchimento do filtro, e, como não 

são realizadas análises dos esgotos afluentes e efluentes ao filtro, não é possível saber a 

qualidade da operação do mesmo. 

Em seguida, o efluente tratado é encaminhado ao emissário final e lançado no Rio Piranga, nas 

coordenadas geográficas: latitude 20Á40'04.38õõS e longitude 43Á04'50.44õõO. Salienta-se da 

necessidade de regularizar o lançamento, o qual não está outorgado. 

Para desidratação do lodo produzido no UASB, um leito de secagem de cerca de  

8,5 metros de diâmetro e 1,0 metro de profundidade foi construído. Segundo o operador, o 

lodo excedente é removido do reator, em média, uma vez por mês. Entretanto, foi informado 

que o leito não suporta a quantidade de lodo removido, e o processo de desaguamento é 

muito lento. Até algum tempo atrás parte do lodo era encaminhado ao leito e boa parte era 

lançada diretamente no Rio Piranga. Após seco, o lodo era conduzido ao Depósito Municipal 

de Resíduos Sólidos. Hoje, na maior parte das vezes, o lodo é lançado no Rio Piranga. 

Outra observação é que o efluente tratado não está passando por nenhum tipo de desinfecção 

antes de ser lan­ado no curso dõ§gua. 

Com base em todas estas informações, conclui-se, mesmo que preliminarmente, que a ETE 

necessita de reformas e melhorias na operação. A seguir estão listadas algumas observações 

preliminares: 

V Falta de um treinamento adequado do operador da ETE; 

V A ETE conta com apenas um operador, o qual também é responsável por operar a EEEF e 

dar manutenção no sistema de encaminhamento; 

V Não é feita a remoção da escuma formada na superfície do UASB; 

V Não é feita a avaliação do material filtrante do Filtro Anaeróbio, o qual pode estar 

colmatado ou com alta concentração de sólidos sendo carreados junto com o efluente; 
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V Não é feito o descarte de lodo do Filtro Anaeróbio; 

V Falta de EPI para o funcionário; 

V Entupimento da caixa divisora de vazões; 

V Remoção periódica do material retido na grade ineficaz; 

V Remoção periódica do material retido no desarenador ineficaz; 

V A área da ETE está mal cuidada, necessitando de capina para manutenção da limpeza e 

paisagismo; 

V Coleta e destinação final ao gás produzido incorreta (queimador de gás desativado); 

V Desaguamento do lodo do UASB e destinação do mesmo incorreto; 

V Não é feita a recirculação do líquido percolado no leito de secagem ao início do 

tratamento; 

V Falta placa de identificação do empreendimento; 

V Falta de um manual de operação e livro de registros de ocorrências e paralisações das 

unidades; 

V Falta de equipamento para primeiros socorros; 

V Não são realizadas análises físico-químicas e bacteriológicas do afluente, efluente, corpo 

receptor e do lençol freático, conforme exigências do órgão fiscalizador; e 

V Não são realizadas medições das vazões de entrada e saída durante o tratamento, as quais 

deveriam ser feitas diariamente em determinados horários e preenchidos em uma ficha 

diária de controle operacional. 

Como supracitado, a Prefeitura Municipal encaminhou à FUNASA um projeto que abrange 

tanto o encaminhamento quanto o tratamento dos esgotos gerados na cidade. Caso consigam 

financiamento por meio do PAC 2, serão construídos novos interceptores, estações elevatórias 

e uma nova ETE, em substituição à existente. O valor total orçado previsto para realização das 

obras foi de cerca de R$ 4.860.000,00 reais. 

5.2.2 Sistema de Esgotamento Sanitário Existente no Povoado de Santo Antônio das 

Posses 

As características gerais do sistema de esgotos sanitários do Povoado de Santo Antônio das 

Posses, conforme dados coletados na prefeitura através do CE (Comitê Executivo) em janeiro 

de 2014, encontram-se apresentados a seguir: 

V Índice de Atendimento de Esgoto ............................................................. >99% (CE, 2014); 
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V Índice de Tratamento dos Esgotos Coletados .................................................. 0% (CE, 2014); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Esgoto ....................................................... 80 (CE, 2014); 

V Extensão de Rede de Esgoto ..................................................................... 300 m (CE, 2014); 

V Volume Anual Coletado Total ..................................................................... ND
(1)

 (CE, 2014); 

V Volume Anual Tratado Total ....................................................................... ND
(1) 

(CE, 2014). 

 (1) ND ð Não Disponível. 

O sistema de esgotos sanitários do povoado é composto apenas por rede coletora, em 

praticamente 100% da cidade. Com cerca de 300 metros de rede em PVC de 100 mm, 

abrangendo praticamente toda a área do povoado, a malha se encontra em bom estado de 

conservação. Após a coleta os esgotos são lançados in natura em pontos difusos do Córrego 

Santo Antônio das Posses.  

5.2.3 Sistema de Esgotamento Sanitário Existente no Povoado de Vinte Alqueires 

As características gerais do sistema de esgotos sanitários do Povoado de Vinte Alqueires, 

conforme dados coletados na prefeitura através do CE (Comitê Executivo) em janeiro de 2014, 

encontram-se apresentados a seguir: 

V Índice de Atendimento de Esgoto ............................................................. >99% (CE, 2014); 

V Índice de Tratamento dos Esgotos Coletados .................................................. 0% (CE, 2014); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Esgoto ..................................................... 100 (CE, 2014); 

V Extensão de Rede de Esgoto ..................................................................... 500 m (CE, 2014); 

V Volume Anual Coletado Total ..................................................................... ND
(1)

 (CE, 2014); 

V Volume Anual Tratado Total ....................................................................... ND
(1) 

(CE, 2014). 

 (1) ND ð Não Disponível. 

O sistema de esgotos sanitários de Vinte Alqueires também é composto apenas por rede 

coletora, em praticamente 100% do povoado. A malha tem cerca de 500 metros, toda em PVC 

de diâmetro de 100 mm, e encontra-se em bom estado de conservação. Os esgotos coletados 

são lançados in natura em diversos pontos do Córrego da Laje.  

5.2.4 Resumo do Sistema de Esgotos Sanitários  

O Quadro 5.11 apresenta o resumo do Sistema de Esgotos Sanitários do município. 
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QUADRO 5.11 ð RESUMO DO SISTEMA DE ESGOTOS SANITÁRIOS DO MUNICÍPIO 

Sistema 
Cobertura dos serviços e 

populações atendidas 
Corpos receptores 

Principais deficiências referentes ao 

esgotamento sanitário 

Sede Urbana 

¶ 99% de atendimento por rede 

coletora de esgoto na área urbana 

da sede; 

¶ Cerca de 70% dos esgotos 

coletados são encaminhados à 

Estação de Tratamento de Esgotos 

de Porto Firme / UASB seguido de 

Filtro Anaeróbio e Lançamento 

Final no Rio Piranga; e 

¶ Existem 10 km de rede coletora. 

¶ Rio Piranga; e 

¶ Córrego das Éguas. 

¶ Não há cadastro do sistema de coleta, 

afastamento e tratamento de esgotos;  

¶ Cerca de 30% dos esgotos coletados 

ainda são lançados in natura em 

corpos dõ§gua; e 

¶ O tratamento está deficiente, 

necessitando reparos, melhorias e 

treinamento do operador; 

¶ Situação irregular da outorga do 

lançamento final; 

¶ Eficiência de tratamento 

desconhecida. 

Povoado de Santo 

Antônio das Posses 

(Área Rural) 

¶ 99% de atendimento por rede 

coletora de esgoto na área do 

povoado; 

¶ 0% de atendimento por 

tratamento de esgotos; e 

¶ Existem 300 m de rede coletora. 

¶ Córrego Santo 

Antônio das Posses. 

¶ Não há cadastro do sistema de coleta 

e afastamento dos esgotos; e 

¶ Não há tratamento, sendo todo o 

esgoto coletado lançado in natura no 

Córrego Santo Antônio das Posses. 

Povoado de Vinte 

Alqueires 

(Área Rural) 

¶ 99% de atendimento por rede 

coletora de esgoto na área do 

povoado; 

¶ 0% de atendimento por 

tratamento de esgotos; e 

¶ Existem 500 m de rede coletora. 

¶ Córrego da Laje. 

¶ Não há cadastro do sistema de coleta 

e afastamento dos esgotos; e 

¶ Não há tratamento, sendo todo o 

esgoto coletado lançado in natura no 

Córrego da Laje. 

Restante da Área 

Rural 

¶ Soluções individualizadas, 

predominando lançamento in 

natura nos corpos dõ§gua. 

- - 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

5.3 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

O município de Porto Firme gera em média 180 toneladas de resíduos sólidos domésticos 

(RSD) por mês. A coleta destes resíduos ocorre diariamente, de acordo com a programação de 

cada bairro, atendendo também aos Povoados de Santo Antônio das Posses e Vinte Alqueires, 

localizados na zona rural. Para a realização deste trabalho o município dispõe de um caminhão 

caçamba e uma equipe de quatro pessoas, sendo um motorista e três ajudantes.  

Todos os RSD coletados são encaminhados para o Depósito Municipal de Resíduos Sólidos, 

conforme ilustram as fotos 5.31a 5.34. De acordo com o Panorama da destinação dos resíduos 

sólidos urbanos no estado de Minas Gerais ð realizado pela FEAM em 2012, este depósito foi 

classificado como lixão.  

O local, alugado pela Prefeitura Municipal de Porto Firme, teve suas atividades iniciadas em 

meados de 2000, e não possui licença de operação. 
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Foto 5.31 ð Depósito Municipal de Resíduos Sólidos ð 

Placa de Identificação 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.32 ð Depósito Municipal de Resíduos Sólidos 

ð Animais Presentes na Área 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

  

Foto 5.33 ð Depósito Municipa l de Resíduos Sólidos ð 

Resíduos Acumulados Sendo Queimados 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.34 ð Depósito Municipal de Resíduos Sólidos 

ð Resíduos Acumulados Sendo Queimados 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

No depósito em atividade trabalha apenas 1 funcionário, o qual também faz parte da equipe 

de coleta de resíduos na cidade. As únicas atividades desenvolvidas no depósito são a de 

cobrimento do lixo, realizada uma vez por semana, e a de queima dos Resíduos de Saúde, 

como descrito adiante no relatório. Para o cobrimento do material uma retroescavadeira é 

disponibilizada uma vez por semana pela Secretaria de Obras. As demais comunidades rurais 

não possuem coleta de resíduos sólidos. 

Como adiantado pelo Comitê Executivo e confirmado durante a visita técnica ao Depósito de 

Resíduos, o material acumulado estava pegando fogo, além de haver diversas vacas e cachorros 

no local, o que pode ser visualizado nas fotos 5.32, 5.33 e 5.34. Não se sabe quem coloca fogo 

no lixo, mas sabe-se que é feito regularmente. 

Não existe nenhuma forma de coleta seletiva no município, sendo todo o resíduo gerado 

levado ao depósito. Foi constatado apenas que, depois de descarregado o lixo na vala, alguns 

catadores informais separam materiais para vender, como mostram as fotos 5.35 e 5.36 a 

seguir: 
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Foto 5.35 ð Depósito Municipal de Resíduos Sólidos ð 

Material Separado por Catadores Informais 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.36 ð Depósito Municipal de Resíduos Sólidos 

ð Material Separado por Catadores Informais 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Uma das intenções do município é a de formar um consórcio com os municípios de Piranga e 

Presidente Bernardes, os quais, segundo o CE, já estão com a formação do consórcio 

adiantado, e, assim que formalizado, pretendem aderir Porto Firme. Os resíduos seriam 

destinados à UTC Piranga ð Usina de Triagem e Compostagem do Município de Piranga ð MG, 

a qual está licenciada desde 2007. 

Juntamente com a construção da UTC Piranga, o projeto prevê a implantação de um programa 

de coleta seletiva, tendo como meta o atendimento de 100% da população urbana e 90% da 

população rural após a conclusão do empreendimento. Estima-se que o projeto beneficiará 

2.028 famílias, correspondente a 10.144 habitantes.  

O serviço de varrição é realizado tanto na sede como nos Povoados de Santo Antônio das 

Posses e Vinte Alqueires, na zona rural. Para isso, uma equipe formada por 12 mulheres e 4 

homens varrem todas as ruas diariamente. Os resíduos da varrição são encaminhados para o 

Depósito Municipal de Resíduos Sólidos.  

Não há no município nenhuma legislação específica referente a resíduos sólidos. Existe uma 

taxa de conservação e coleta de lixo, cobrada anualmente junto ao IPTU.  

Os resíduos de construção civil são recolhidos pela prefeitura, que os utiliza na recuperação 

das estradas rurais. Segundo o CE, 50% dos RCC são utilizados na manutenção dessas estradas. 

Não há estimativa da massa gerada destes resíduos no município, mas sabe-se que, em média, 

um caminhão por dia é encaminhado para as estradas para disposição desses resíduos. 

Os resíduos dos serviços de saúde do município são armazenados em tambores de 200 litros 

nos próprios hospitais, farmácias e clínicas particulares. Os serviços de coleta, tratamento e 

destinação final são realizados pela Prefeitura Municipal. Não há uma estimativa da massa 

gerada, mas, em média, são coletados 8 tambores de resíduos de saúde por semana, e a 

destinação final é feita no próprio Depósito Municipal de Resíduos Sólidos, sendo os resíduos 

gerados conduzidos diariamente ao local.  
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Como destinação final dos resíduos de saúde, uma área interna do depósito, próxima das valas 

de resíduos comuns, foi reservada aos resíduos de saúde. Trata-se de uma pequena vala onde 

o material é acumulado para em seguida ser incinerado, como se verifica na Foto 5.37 a seguir. 

Salienta-se que não existe nenhuma placa de identificação da área de resíduos de saúde, além 

de não estar cercada. 

 

Foto 5.37 ð Depósito Municipal de Resíduos Sólidos ð Área para Disposição e 

Queima dos Resíduos de Saúde 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Existe na região um consórcio denominado CIS-MIV ð Consórcio Intermunicipal de Saúde da 

Microrregião de Viçosa. Formado pelos municípios de Araponga, Cajuri, Canaã, Paula 

Cândido, Pedra do Anta, Porto Firme, São Miguel do Anta, Teixeiras, Viçosa e Coimbra, o 

consórcio foi criado em 1997 com o intuito de integrar os municípios da microrregião de 

Viçosa e, com isso, buscar mecanismos para fortalecer a saúde na região. Além de melhorias no 

sistema de saúde da região, existiu a intenção de o CIS-MIV se responsabilizar pela coleta e 

destinação final dos resíduos de saúde, o que por fim não foi pra frente. 

A Ilustração 5.4 apresenta as principais unidades identificadas do sistema de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos existente. 
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Ilustração 5.4 ð Localização das Principais Unidades de Manejo e Disposição de Resíduos Sólidos  

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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5.3.1 Resumo dos Serviços de Limpeza Urbana e manejo de Resíduos Sólidos 

O Quadro 5.12 apresenta o resumo do sistema limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos 

do município. 

QUADRO 5.12 ð RESUMO DO SISTEMA LIMPEZA URBANA E MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Itens Situação 

Planos diretores ou de 

gerenciamento de 

resíduos 

¶ O município ainda não dispõe desses instrumentos de planejamento. 

Descrição e análise dos 

sistemas de coleta e 

disposição final 

¶ O município de Porto Firme gera em média 180 toneladas de resíduos sólidos domésticos por 

mês.  

¶ Todos os resíduos coletados são encaminhados para o Depósito Municipal de Resíduos Sólidos, o 

qual opera em condições ruins, com identificação de animais e material sendo queimado.  

¶ De acordo com o Panorama da destinação dos resíduos sólidos urbanos no estado de Minas 

Gerais - realizado pela FEAM em 2012, o depósito de lixo de Porto Firme foi classificado como 

lixão. 

¶ Para os serviços de manutenção do depósito, é utilizada uma retroescavadeira, que também 

presta serviços para outras áreas do município, não sendo de uso exclusivo.  

¶ Não existe nenhuma forma de coleta seletiva no município, havendo apenas poucos catadores 

informais na área do depósito. 

¶ Existe uma taxa simbólica de conservação e coleta de lixo, cobrada anualmente junto ao IPTU. 

Cobertura da coleta, 

varrição, serviços 

públicos de limpeza e 

serviços especiais 

¶ Na área urbana e nos povoados rurais de Santo Antônio das Posses e Vinte Alqueires, a coleta 

destes resíduos ocorre diariamente, de acordo com a programação de cada bairro. Nas demais 

comunidades rurais, não há o atendimento com serviços de coleta. 

¶ O serviço de varrição é realizado em toda a área urbana do município e nos povoados rurais de 

Santo Antônio das Posses e Vinte Alqueires. Os resíduos da varrição são encaminhados para o 

depósito municipal. 

Soluções para os 

resíduos de construção, 

demolição e de 

serviços de saúde 

¶ Os resíduos da construção civil gerados pelos moradores são recolhidos pela prefeitura, que 

aproveita o material na recuperação das estradas rurais. Não há estimativa da quantidade gerada 

destes resíduos no município, sabe-se apenas que, em média, um caminhão por dia é 

encaminhado às estradas. 

¶ Os resíduos dos serviços de saúde do município são armazenados nas próprias unidades 

geradoras, em galões de 200 litros. Os serviços de coleta, tratamento e destinação final são 

realizados pela Prefeitura Municipal. São produzidos cerca de 8 galões por semana, os quais são 

levados ao depósito municipal, dispostos em uma pequena vala e incinerados em seguida. 

Problemas com 

infraestrutura dos 

sistemas de limpeza 

¶ O Depósito Municipal de Resíduos Sólidos possui área significativa, de cerca de 3 hectares. O 

local não possui sistemas de drenagem de água pluvial, de chorume e tampouco dos gases 

gerados. Além disso, o lixo após disposto está sendo queimado, e a presença de animais no local 

é constante. 

¶ Para os serviços de manutenção do depósito, é utilizada uma retroescavadeira, que também 

presta serviços para outras áreas do município, não sendo de uso exclusivo.  

Prestador dos serviços ¶ Secretaria Municipal de Obras 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

5.4 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

O município de Porto Firme situa-se na bacia do Rio Piranga, em que predominam os tipos de 

erosão laminar, sulcos e voçorocas, sendo os trechos mais críticos localizados ao norte da 

Cidade de Viçosa, nas cabeceiras do rio Turvo Limpo e a sudeste da cidade de Alto Rio Doce. 
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No fator susceptibilidade à erosão dos solos, a UPGRH DO1 apresenta 53% de suas terras com 

forte suscetibilidade à erosão. Outros 44% são ocupados com média suscetibilidade à erosão, e 

4% para a classe muito forte. As áreas de maior suscetibilidade são pontuais, espalhadas por 

toda a unidade. Situam-se nas nascentes do rio do Carmo e do rio Gualaxo do Norte, nas 

nascentes do rio Matipó e em sua própria calha, próximo à desembocadura com o rio Doce. 

Apesar desta suscetibilidade relevante, a proteção dos solos não é uma prática corrente na 

unidade. Dados do Censo Agropecuário de 2006 indicam que quase 40% dos 

estabelecimentos encontrados nos municípios da Unidade não adotam nenhuma prática 

agrícola de conservacionista; cerca de 50% adota o plantio em níveis, 8% realizam rotação de 

culturas e pouco mais de 1% adotam terraceamento. 

5.4.1 Sistema de Drenagem Urbana Existente 

Microdrenagem  

O sistema de microdrenagem urbana capta as águas escoadas superficialmente e as encaminha 

até o sistema de macrodrenagem através das seguintes estruturas: meio-fio ou guia, sarjeta, 

boca de lobo, poço de visita, galeria de água pluvial, tubo de ligação, conduto forçado e 

estação de bombeamento (quando necessário). 

O município dispõe de estruturas de drenagem na área urbana, como bocas de lobo e galerias 

de águas pluviais. Porém, o levantamento em planta da rede de drenagem e demais 

informações técnicas relativas ao número de estruturas, dimensões como extensão da rede, 

diâmetro das galerias, número de bocas de lobo, localização dos poços de visita etc., não está 

cadastrado. 

A manutenção e limpeza dessas estruturas são realizadas pela prefeitura conforme a 

necessidade. 

O Comitê Executivo informou que município de Porto Firme não apresenta pontos de 

alagamento.  

Macrodrenagem  

A macrodrenagem de uma zona urbana destina-se ao escoamento final das águas captadas 

pelas estruturas de microdrenagem, como galerias de grande porte, e os corpos receptores 

como canais e rios.  

Na ocasião da visita ao município de Porto Firme, em janeiro de 2014, o Comitê Executivo 

relatou os pontos de inundação da cidade, listados no Quadro 5.13 a seguir, apresentados nas 

fotos 5.38 a 5.46 e representados na Ilustração 5.5. De acordo com o CE, a última ocorrência 

de inundação foi registrada no fim do ano de 2011 e início de 2012, quando a altura da 

l©mina dõ§gua do Rio Piranga elevou cerca de 8 metros a 9 metros de altura, atingindo Porto 

Firme e diversas cidades da região. 
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QUADRO 5.13 ð PONTOS DE INUNDAÇÃO 

Denominação do Ponto de Inundação Descrição 

1 Rio Piranga ð Praça da Bandeira 

2 Rio Piranga ð Avenida Vicentina Quintão de Barros 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

V PONTO 1: Rio Piranga ð Sede Municipal: última grande cheia em janeiro de 2012, quando 

o Rio Piranga subiu cerca de 8 metros, atingindo cerca de 60 casas. A água chegou a passar 

sobre a Ponte J. A. de Araújo Quintão (120 metros de vão), inundando o centro, o campo 

de futebol, a Praça Juquinha Moreira, a Praça da Bandeira, o Parque de Exposições e outras 

ruas: 

  

Foto 5.38 ð Vista da Ponte J. A. de Araújo Quintão 

Sobre o Rio Piranga ð Chegou a Ficar Inundada 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.39 ð Vista Lateral da Ponte J. A. de Araújo 

Quintão Sobre o Rio Piranga 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

  

Foto 5.40 ð Vista da Praça Juquinha Moreira (1) 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.41 ð Vista da Ponte J. A. de Araújo Quintão 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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Foto 5.42 ð Vista da Praça Juquinha Moreira (2) 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.43 ð Vista da Praça Juquinha Moreira 

(Centro) 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

 

Foto 5.44 ð Vista da Praça Juquinha Moreira (3) 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.45 ð Vista da Praça da Bandeira 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

V PONTO 2: Rio Piranga: última grande cheia em janeiro de 2012, quando o Rio Piranga 

subiu cerca de 8 metros. O rio chegou a inundar algumas ruas da cidade, entrando em 

algumas casas, mas não chegou a atingir a Ponte da Av. Vicentina Quintão de Barros: 

 

Foto 5.46 ð Vista da Ponte da Avenida Vicentina Quintão de Barros Sobre o Rio Piranga 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

  



-87- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Porto Firme  

ENGECORPS  

1249-IBA-03-SA-RT-0008 

 

Erosão Urbana 

A erosão é um processo de desagregação, transporte e deposição do solo e rocha em 

condições naturais devido às condições climáticas, propriedades do solo e declividade do 

terreno, ou devido às ações antrópicas. 

O desenvolvimento urbano, principalmente no processo de ocupação, gera grandes 

movimentos de terra pela grande exposição que o solo fica submetido, após o final da 

ocupação, grande parte da bacia é impermeabilizada, a produção de sedimentos diminui, 

entretanto eleva-se o escoamento superficial das águas. A urbanização acelera os processos 

erosivos devido à ausência de coberturas vegetais ou inadequadas, e o aumento da quantidade 

e velocidade do escoamento superficial das águas. 

Os sedimentos produzidos, quando atingem a macrodrenagem, depositam devido à baixa 

declividade e capacidade de transporte. Assim a capacidade de escoamento em épocas de 

cheias dos canais fica reduzida e as inundações ocorrem com maior frequência. Além dos 

assoreamentos dos canais, a produção de sedimentos reduz a capacidade de escoamento dos 

condutos. 

De acordo com o Comitê Executivo, o município não possui processo erosivo na área urbana. 

A Ilustração 5.5 apresenta os pontos do sistema de drenagem urbana e manejo das águas 

pluviais existente. 
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Ilustração 5.5 ð Localização dos Principais Pontos com Problemas no Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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5.4.2 Resumo dos Serviços de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais 

O Quadro 5.14 apresenta o resumo dos serviços de drenagem urbana e manejo de águas 

pluviais do município. 

QUADRO 5.14 ð RESUMO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS 

PLUVIAIS 

Itens Situação 

Existência de Plano Diretor 

municipal e legislação sobre 

parcelamento de uso do solo 

¶ O município ainda não dispõe desses instrumentos de planejamento. 

Infraestrutura atual de drenagem 

¶ O município dispõe de estruturas de drenagem na área urbana, como bocas-de-lobo e 

galerias de águas pluviais; 

¶ A manutenção e limpeza dessas estruturas são realizadas pela prefeitura conforme a 

necessidade. 

Demandas de ações estruturais e 

não estruturais no manejo de 

águas pluviais 

¶ Inexistência de cadastro do sistema pluvial; 

¶ Faltam projetos e levantamentos específicos de drenagem 

Ligações clandestinas de esgotos 

sanitários ao sistema de 

drenagem pluvial 

¶ Não há relatos sobre ligações clandestinas de esgoto sanitário ao sistema de drenagem 

pluvial 

Principais problemas na área 

urbana da sede 

¶ Rio Piranga: Inundação do centro, campo de futebol, Praça Juquinha Moreira, Praça 

da Bandeira, Parque de Exposições e outras ruas: 

¶ Rio Piranga: Inundação de algumas ruas da cidade, entrando em algumas casas. 

Processos erosivos e sua 

influência na degradação de 

bacias e riscos de enchentes, 

inundações e escorregamentos 

¶ Não há registros de pontos de deslizamento de terra ou outros processos erosivos. 

Órgãos municipais com ação em 

controle de enchentes e 

drenagem urbana 

¶ Secretaria Municipal de Obras 

Situação da drenagem na área 

rural  
¶ Não foram identificados problemas relacionados à drenagem dessas localidades. 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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6. OBJETIVOS E METAS 

Neste capítulo serão definidos os objetivos e as metas para o Município de Porto Firme, 

contando com dados e informações que já foram sistematizados nos produtos anteriores, 

essencialmente quanto ao que se pretende alcançar em cada horizonte de projeto, com 

relação ao nível de cobertura dos serviços de saneamento básico e sua futura universalização.  

Para o levantamento das metas, foram consideradas as seguintes ações nos seguintes horizontes 

mostrados no Quadro 6.1. 

QUADRO 6.1 ð LEVANTAMENTO DAS METAS ð AÇÕES / HORIZONTES 

Horizonte de Projeto  Ações Horizonte Temporal  

Até 3 anos Emergencial 2016 a 2018 

Entre 4 e 8 anos Curto Prazo 2019 a 2023 

Entre 9 e 12 anos Médio Prazo 2024 a 2027 

Entre 13 e 20 anos Longo Prazo 2028 a 2035 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Sob diversos aspectos, o PMSB deve considerar os seguintes objetivos gerais: 

V A universalização dos sistemas de abastecimento de água, não somente para atender às 

questões de saúde pública e direitos de cidadania, como também para que os mananciais 

presentes e potenciais sejam prontamente aproveitados para fins de abastecimento de água, 

consolidando o sistema de saneamento, prevendo projeções de demandas futuras e 

antecipando-se a possíveis disputas com outros setores usuários das águas; 

V Sob tal diretriz, apenas casos isolados de pequenas comunidades da área rural serão 

admitidos com metas ainda parciais, para chegar à futura universalização dos serviços de 

abastecimento de água; 

V Mais do que isso, também cabe uma diretriz voltada ao aumento da eficiência na 

distribuição de água potável, o que significa redução do índice de perdas reais e aparentes, 

com melhor aproveitamento dos mananciais utilizados;  

V A máxima ampliação viável dos índices de coleta de esgotos sanitários, associados a 

sistemas de tratamento, notadamente nos casos onde possam ser identificados rebatimentos 

positivos sobre a qualidade de corpos hídricos nos trechos de jusante, que apresentam 

significativos impactos ð quantitativos e qualitativos ð nas águas de jusante; 

V A implantação de todos os aterros demandados para a disposição adequada de resíduos 

sólidos (RSD, RCC e RSS), a serem construídos em locais identificados sob aspectos de 

facilidade logística e operacional, assim como de pontos que gerem menores repercussões 

negativas sobre o meio ambiente e os recursos hídricos;  
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V A identificação de frentes para avanços relacionados a indicadores traçados para: serviço de 

coleta regular; saturação do tratamento e disposição final dos resíduos sólidos domiciliares; 

serviço de varrição das vias urbanas; destinação final dos resíduos sólidos da construção 

civil e manejo e destinação de resíduos sólidos de serviços de saúde; 

V Execução de intervenções pontuais e de manutenção e limpeza em sistemas de macro e 

microdrenagem da cidade; 

V A previsão de tecnologias apropriadas à realidade local para os quatro sistemas de 

saneamento. 

Em consonância com os objetivos gerais citados acima, o Plano Municipal de Saneamento 

Básico deve adotar os seguintes objetivos e metas, tal como já disposto, essencialmente, quanto 

ao que se pretende alcançar em cada horizonte de projeto, em relação ao nível de cobertura 

e/ou aos padrões de atendimento dos serviços de saneamento básico e sua futura 

universalização, conforme apresentado nos itens a seguir, particularmente para cada 

sistema/serviço de saneamento. 

6.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

No Quadro 6.2 encontram-se resumidas as metas, considerando, em essência, metas 

progressivas de atendimento para consecução da universalização dos serviços, abordando a 

população urbana de Porto Firme. O período considerado está relacionado com um horizonte 

de planejamento de 20 anos, especificamente nesse caso, entre 2016 e 2035. 

QUADRO 6.2 ð OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO NÍVEL DE COBERTURA, REDUÇÃO DAS 

PERDAS E ÍNDICES DE TRATAMENTO ð ÁREA URBANA 

ÁREA URBANA ATENDIDA PELO SISTEMA PÚBLICO 

Objetivos Situação Atual (2014) Metas Prazo 

Elevar o Índice de Hidrometração 

Cobertura 

99,97% 

Cobertura 

100% 

Até 2035 

Manter o Índice de Tratamento de Água 

Índice de Tratamento 

100% 

Índice de 

Tratamento 

100% 

Até 2035 

Manter o índice de Atendimento de Água 

Cobertura 

100% 

Cobertura 

100% 

Até 2035 

Manter as Perdas de Água (*) 

Índice de Perdas 

97,16 L/ligação.dia 

Índice de Perdas 

95,37 L/ligação.dia 

Até 2035 

(*)Mantém-se o índice de perdas (18,5%). A redução observada no volume de perdas por ligação é decorrente da diminuição do consumo por 

ligação. Tal fato é consequência da redução da taxa de ocupação dos domicílios. 

Elaboração ENGECORPS, 2014.            S/I ð Sem Informação 

 

Já para as áreas rurais do município, atualmente não atendidas pelo sistema público, 

apresentam-se no Quadro 6.3 os objetivos e metas. 
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QUADRO 6.3 ð OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO NÍVEL DE COBERTURA E SUA FUTURA 

UNIVERSALIZAÇÃO ð ÁREA RURAL 

ÁREA RURAL ATENDIDA PELO SISTEMA PÚBLICO 

Objetivos Situação Atual Metas Prazo 

Universalizar o atendimento com 

água 

Cobertura  

S/I 

Cobertura  

100% 
Até 2035 

Elaboração ENGECORPS, 2014.            S/I ð Sem Informação 

 

 

Com relação à área rural, no adiante serão indicadas soluções possíveis para se atingir a 

universalização do abastecimento de água, baseadas em novas concepções e experiências 

desenvolvidas para várias localidades.  

6.2 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

No Quadro 6.4 encontram-se resumidas as metas, considerando, em essência, metas 

progressivas de atendimento para consecução da universalização dos serviços, abordando a 

população urbana de Porto Firme. O período considerado está relacionado com um horizonte 

de planejamento de 20 anos, especificamente nesse caso, entre 2016 e 2035. 

QUADRO 6.4 ð OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO NÍVEL DE COBERTURA E ÍNDICES DE 

TRATAMENTO ð ÁREA URBANA  

ÁREA URBANA ATENDIDA PELO SISTEMA PÚBLICO 

 Objetivos Situação Atual (2014) Metas Prazo 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E
 
E

 

S
E

N
A

D
O

R
 
M

E
L
O

 
V

I
A

N
A 

Elevar o índice de atendimento de 

esgotos 

Cobertura 

99% 

Cobertura 

100% 

Até 2018* 

Elevar o índice de tratamento de 

esgotos (com desativação da ETE 

atual e implantação de nova ETE) ** 

Índice de Tratamento 

70% 

Índice de Tratamento 

100% 

Até 2018* 

* Após atingir as metas nos prazos propostos, a adequação deverá ser mantida durante todo o horizonte de planejamento. 

** A ETE atual não trata 100% do esgoto atual, principalmente o gás, e está inserida em uma área cercada de residências. 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Já para as áreas rurais do município, atualmente não atendidas pelo sistema público, 

apresentam-se no Quadro 6.5 os objetivos e metas. 

QUADRO 6.5 ð OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO NÍVEL DE COBERTURA E SUA FUTURA 

UNIVERSALIZAÇÃO ð ÁREA RURAL 

ÁREA RURAL ATENDIDA PELO SISTEMA PÚBLICO 

Objetivos Situação Atual Metas Prazo 

Universalizar o atendimento e 

tratamento dos esgotos 

Cobertura  

S/I 

Cobertura  

100% 
Até 2035 

Elaboração ENGECORPS, 2014.            S/I ð Sem Informação 
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Com relação à área rural, no adiante serão indicadas soluções possíveis para se atingir a 

universalização da coleta e tratamento de esgotos, baseadas em novas concepções e 

experiências desenvolvidas para várias localidades.  

6.3 SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

No Quadro 6.6 encontram-se resumidas as metas para a universalização do atendimento dos 

serviços de coleta e limpeza urbana e a disposição adequada dos resíduos sólidos domiciliares, 

da construção civil e de serviços de saúde, para o horizonte de projeto de 20 anos, ou seja, de 

2016 a 2035. 

QUADRO 6.6 ð OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO NÍVEL DE COBERTURA E SUA FUTURA 

UNIVERSALIZAÇÃO ð ÁREA URBANA E RURAL 

Objetivos Situação Atual (2014) Metas Prazo 

Elevar o índice de coleta de resíduos sólidos domiciliares 

Cobertura 

100% - Urbano 

S/I - Rural 

Cobertura 

100% 
Até 2018* 

Elevar o índice de coleta dos resíduos da construção civil 

Cobertura 

S/I 

Cobertura 

100% 

Até 2018* 

Manter a coleta dos resíduos de saúde 

Cobertura 

100% 

Cobertura 

100% 
Até 2035 

Tratamento e disposição adequados dos resíduos de serviços 

de saúde 
Irregular Adequar Até 2018* 

Ampliar índice de reciclagem dos resíduos domiciliares 

coletados 

Cobertura 

0% 

Cobertura 

70% 

Até 2035 

Ampliar índice de reaproveitamento dos resíduos da 

construção civil coletados 
50% 100% Até 2027* 

Disposição adequada dos resíduos sólidos domiciliares Irregular Adequar Até 2018* 

Disposição adequada dos resíduos da construção civil Adequado 
Manter 

Adequado 
Até 2035 

Manter o índice e varrição 

Cobertura 

100%  

Cobertura 

100% 
Até 2035 

* Após atingir as metas nos prazos propostos, a adequação deverá ser mantida durante todo o horizonte de planejamento. 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

6.4 SISTEMA DE DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

O Quadro 6.7 apresenta resumidamente as metas, considerando, em essência, metas 

progressivas para o controle das inundações no município de Porto Firme. O período 

considerado está relacionado com um horizonte de planejamento de 20 anos, especificamente 

nesse caso, entre 2016 e 2035. 

  



-94- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Porto Firme  

ENGECORPS  

1249-IBA-03-SA-RT-0008 

 

QUADRO 6.7 ð OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO SISTEMA DE DRENAGEM URBANA 

Sistema Objetivos 
Situação Atual 

(2014) 
Metas Prazo 

M
I
C

R
O

D
R

E
N

A
G

E
M 

Existência de padronização para projeto viário e drenagem 

pluvial 
Inadequado 

Elaborar a 

padronização 

Até 2018* 

Existência de serviço de verificação e análise de projetos de 

pavimentação e/ou loteamentos 
Inadequado Criar serviço 

Até 2018* 

Existência de estrutura de inspeção e manutenção da 

drenagem 
Inadequado 

Criar  

estrutura 

Até 2018* 

Existência de monitoramento de chuva Adequado 
Manter 

adequação 
Até 2035 

Existência de registro de incidentes envolvendo 

microdrenagem 
Inadequado 

Elaborar os 

registros 
Até 2018* 

M
A

C
R

O
D

R
E

N
A

G
E

M 

Existência de plano diretor urbanístico com tópicos relativos 

à drenagem 
Inadequado 

Elaborar 

tópicos sobre 

drenagem 

Até 2035 

Existência de plano diretor de drenagem urbana Inadequado 
Elaborar  

Plano 
Até 2035 

Existência de legislação específica de uso e ocupação do 

solo que trata de impermeabilização, medidas mitigadoras e 

compensatórias 

Inadequado 
Elaborar 

legislação 
Até 2035 

Exist°ncia de monitoramento de cursos dõ§gua (n²vel e 

vazão) 
Adequado 

Manter 

adequação 
Até 2035 

Existência de registro de incidentes envolvendo a 

macrodrenagem 
Inadequado 

Elaborar 

registros 
Até 2018* 

* Após atingir as metas nos prazos propostos, a adequação deverá ser mantida durante todo o horizonte de planejamento. 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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7. PROJEÇÃO DE DEMANDAS DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO 

7.1 ESTUDOS DE DEMANDAS E CONTRIBUIÇÕES 

7.1.1 Sistema de Abastecimento de Água 

 Áreas do Município Sujeitas ao Abastecimento Público 

No caso específico de Porto Firme, o estudo de demandas considerou as populações urbanas 

já atualmente abastecidas pela COPASA.  

 Critérios e Parâmetros Básicos de Planejamento 

Os critérios e parâmetros estabelecidos para o presente estudo são aqueles usualmente 

empregados em projetos de saneamento básico, adequados às particularidades da área de 

projeto. Na definição dos mesmos, foram consideradas as Normas da ABNT, os dados 

coletados junto à COPASA, Comitê Executivo e, também, as informações disponíveis em sites e 

na bibliografia especializada. 

V Cota Per Capita de Água 

Para o cálculo das demandas futuras de abastecimento de água do Município de Porto Firme, 

foram adotados os critérios e parâmetros de cálculo descritos a seguir, com o auxílio do 

Quadro 7.1. 

QUADRO 7.1 ð PARÂMETROS ADOTADOS 

Porte do Município  

(habitantes) 

Per capita médio de consumo 

(l/hab.dia) 

Per capita de captação  

(l/hab.dia) 

0 a 5.000 121,50 202,49 

5.000 a 35.000 130,49 217,49 

35.000 a 75.000 145,50 242,49 

75.000 a 250.000 143,41 239,02 

Fontes: ATLAS Brasil Abastecimento Urbano de Água ð Consórcio Engecorps-Cobrape - Brasília: ANA, SPR, 2010. 

Adaptação ENGECORPS, 2014. 

 

 

Os valores de cotas per capita apontados no Quadro 7.1 foram retirados do ATLAS Brasil ð 

Abastecimento Urbano de Água, datado de 2010. São valores médios para o Estado de Minas 

Gerais no mesmo ano, quando foram avaliados os sistemas urbanos de abastecimento de todos 

os municípios do estado.  

O per capita médio de consumo pode ser obtido através do volume de água 

consumido/micromedido (excluindo-se o volume de água tratada exportado, caso ele exista), 

dividido pela população atendida com abastecimento de água. Já o per capita de captação 

considera também as perdas de água do sistema de água. 
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Para o cálculo de demandas do Quadro 7.3 a seguir, foi utilizado o valor do per capita médio 

de consumo, pois na sequência dos cálculos foi incluída a vazão de perdas, conforme 

informações atuais cedidas pela operadora do sistema. 

V Coeficientes de Majoração de Vazão 

Os coeficientes de majoração de vazão correspondem ao coeficiente do dia de maior consumo 

- K1 e ao coeficiente da hora de maior consumo - K2. 

Os coeficientes são definidos, de acordo com a NBR-12211 (Estudo de Concepção de Sistemas 

Públicos de Abastecimento de Água), como: 

Õ K1 - relação entre o maior consumo diário, verificado no período de um ano, e o 

consumo médio diário, nesse mesmo período; 

Õ K2 - relação entre a vazão máxima horária e a vazão média do dia de maior consumo. 

Admitiram-se, como válidos, dados conservadores (K1=1,20 e K2=1,50) , já que são valores 

comumente empregados em projetos de sistemas de abastecimento de água. 

V Metas de Atendimento 

O sistema de abastecimento de água da sede já apresenta, segundo dados da COPASA de 

2014, um índice de atendimento urbano, através da rede pública, de 100%.  

V Metas para Redução de Perdas 

A partir de informações cedidas pela operadora do sistema, o sistema de abastecimento da 

sede apresentou um índice médio de perdas de água de 18,5%. O valor médio para os 

municípios brasileiros é de 40%, sendo considerado aceitável neste plano um índice de até 

25% para o ano de 2035, horizonte de planejamento. 

Sendo assim, de posse desses valores que foram considerados reduzidos, propôs-se para o 

município a manutenção dos 18,5% de perdas até o fim do horizonte de planejamento (2035), 

conforme apresentado no Quadro 7.2. 

Ressalta-se que a redução observada no volume de perdas por ligação é decorrente da 

diminuição do consumo por ligação. Tal fato é consequência da redução da taxa de ocupação 

dos domicílios. 

QUADRO 7.2 ð PROPOSIÇÃO PARA A DIMINUIÇÃO DOS ÍNDICES DE PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO  

Local Índice 2014 2016 2035 

Sede 

Perdas (%) 18,5 18,5 18,5 

Perdas (l/lig.dia) 97,16 96,68 95,37 

1- A diminuição dos índices de perdas, tal como apontado neste relatório, é meramente estimativa, visando-se ao cálculo das demandas ao 

longo do horizonte de planejamento;  

2- A redução do índice de perdas foi calculada gradativamente, ano a ano, partindo de 2016 e finalizando em 2035. 

 

 

  



-97- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Porto Firme  

ENGECORPS  

1249-IBA-03-SA-RT-0008 

 

V Estimativa do Consumo dos Grandes Consumidores 

Não foi identificado no município nenhum grande consumidor que usufrua do sistema público 

de abastecimento de água, sendo o mesmo considerado nulo durante todo o período de 

planejamento. 

V Estimativa do Volume de Reservação 

Para identificação do volume de reservação necessário, de modo a atender às oscilações 

horárias de demandas, foi considerado o critério de 1/3 do volume máximo diário total 

demandado. Para o cálculo deste, foi aplicado para o coeficiente do dia de maior consumo o 

valor usualmente adotado de 1,2, e para o coeficiente da hora de maior consumo, o valor 1,5. 

 Estimativa das Demandas 

Com base na evolução populacional e nos critérios e parâmetros de projeto, encontram-se 

apresentados, no Quadro 7.3, as demandas para o sistema de abastecimento de água da Sede. 
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QUADRO 7.3 ð ESTIMATIVA DOS CONSUMOS E VAZÕES DISTRIBUÍDAS DE ÁGUA ð SEDE 

Ano 

População 

Urbana Total 

(hab.) 

Porcentagem 

de 

Atendimento 

(%) 

População 

Urbana Abastecida 

(hab.) 

Cota 

(l/hab.dia) 

Consumo Parcial 

 Vazão Industrial  

(l/s) 

Consumo Total 

IP 

(%) 

Vazão de  

Perdas 

(l/s) 

IP 

(l/lig.dia)  

Vazão Distribuída Volume de 

Reservação 

Necessário 

(m³) 

Doméstico (l/s) Doméstico+Industrial (l/s)  Doméstica+Industrial (l/s)  

Qmédia Qmáx.dia Qmáx.hora Qmédia Qmáx.dia Qmáx.hora Qmédia Qmáx.dia Qmáx.hora 

2015 5.354 100,00 5.354 130,49 8,09 9,70 14,56 0,00 8,09 9,70 14,56 18,50 1,84 97,05 9,92 11,54 16,39 332 

2016 5.461 100,00 5.461 130,49 8,25 9,90 14,85 0,00 8,25 9,90 14,85 18,50 1,87 96,98 10,12 11,77 16,72 339 

2017 5.569 100,00 5.569 130,49 8,41 10,09 15,14 0,00 8,41 10,09 15,14 18,50 1,91 96,86 10,32 12,00 17,05 346 

2018 5.678 100,00 5.678 130,49 8,58 10,29 15,44 0,00 8,58 10,29 15,44 18,50 1,95 96,82 10,52 12,24 17,38 352 

2019 5.788 100,00 5.788 130,49 8,74 10,49 15,73 0,00 8,74 10,49 15,73 18,50 1,98 96,70 10,73 12,47 17,72 359 

2020 5.899 100,00 5.899 130,49 8,91 10,69 16,04 0,00 8,91 10,69 16,04 18,50 2,02 96,64 10,93 12,71 18,06 366 

2021 6.010 100,00 6.010 130,49 9,08 10,89 16,34 0,00 9,08 10,89 16,34 18,50 2,06 96,54 11,14 12,95 18,40 373 

2022 6.123 100,00 6.123 130,49 9,25 11,10 16,65 0,00 9,25 11,10 16,65 18,50 2,10 96,47 11,35 13,20 18,74 380 

2023 6.236 100,00 6.236 130,49 9,42 11,30 16,95 0,00 9,42 11,30 16,95 18,50 2,14 96,41 11,56 13,44 19,09 387 

2024 6.350 100,00 6.350 130,49 9,59 11,51 17,26 0,00 9,59 11,51 17,26 18,50 2,18 96,31 11,77 13,69 19,44 394 

2025 6.465 100,00 6.465 130,49 9,76 11,72 17,58 0,00 9,76 11,72 17,58 18,50 2,22 96,23 11,98 13,93 19,79 401 

2026 6.581 100,00 6.581 130,49 9,94 11,93 17,89 0,00 9,94 11,93 17,89 18,50 2,26 96,12 12,20 14,18 20,15 408 

2027 6.698 100,00 6.698 130,49 10,12 12,14 18,21 0,00 10,12 12,14 18,21 18,50 2,30 96,03 12,41 14,44 20,51 416 

2028 6.816 100,00 6.816 130,49 10,29 12,35 18,53 0,00 10,29 12,35 18,53 18,50 2,34 95,96 12,63 14,69 20,87 423 

2029 6.934 100,00 6.934 130,49 10,47 12,57 18,85 0,00 10,47 12,57 18,85 18,50 2,38 95,89 12,85 14,94 21,23 430 

2030 7.054 100,00 7.054 130,49 10,65 12,78 19,18 0,00 10,65 12,78 19,18 18,50 2,42 95,80 13,07 15,20 21,59 438 

2031 7.175 100,00 7.175 130,49 10,84 13,00 19,51 0,00 10,84 13,00 19,51 18,50 2,46 95,73 13,30 15,46 21,97 445 

2032 7.296 100,00 7.296 130,49 11,02 13,22 19,83 0,00 11,02 13,22 19,83 18,50 2,50 95,62 13,52 15,72 22,34 453 

2033 7.419 100,00 7.419 130,49 11,20 13,45 20,17 0,00 11,20 13,45 20,17 18,50 2,54 95,55 13,75 15,99 22,71 460 

2034 7.542 100,00 7.542 130,49 11,39 13,67 20,50 0,00 11,39 13,67 20,50 18,50 2,59 95,47 13,98 16,25 23,09 468 

2035 7.666 100,00 7.666 130,49 11,58 13,89 20,84 0,00 11,58 13,89 20,84 18,50 2,63 95,37 14,21 16,52 23,47 476 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Legenda: IP = Índice de Perdas 

 Qmáx.hora = Vazão Máxima Horária 

 Qmáx.dia = Vazão Máxima Diária 

 Qmédia = Vazão Média 
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7.1.2 Sistema de Esgotos Sanitários 

 Áreas do Município Sujeitas ao Esgotamento/Tratamento dos Esgotos 

O estudo de contribuições considerou a população urbana da sede, atualmente abastecida 

pelo sistema público.  

 Critérios e Parâmetros Básicos de Planejamento 

Os critérios e parâmetros estabelecidos para o presente estudo são aqueles usualmente 

empregados em projetos de saneamento básico, adequados às particularidades da área de 

projeto. Na definição dos mesmos, foram consideradas as Normas da ABNT, os dados 

coletados junto ao CE e, também, as informações disponíveis em sites e na bibliografia 

especializada. 

V Estimativa da Contribuição Per Capita de Esgotos 

A contribuição per capita de esgotos foi adotada como 0,80 da cota per capita de água, isto é, 

um coeficiente de retorno de 80%. Portanto, considerando a cota per capita de água de 

130,49 L/hab.dia, a contribuição per capita de esgotos será de 104,39 L/hab.dia.  

V Coeficientes de Majoração de Vazão 

Os coeficientes de majoração de vazão correspondem ao coeficiente do dia de maior consumo 

- K1 e ao coeficiente da hora de maior consumo - K2. 

Os coeficientes são definidos, de acordo com a NBR-12211 (Estudo de Concepção de Sistemas 

Públicos de Abastecimento de Água), como: 

Õ K1 - relação entre o maior consumo diário, verificado no período de um ano, e o 

consumo médio diário, nesse mesmo período; 

Õ K2 - relação entre a vazão máxima horária e a vazão média do dia de maior consumo. 

Admitiram-se, como válidos, dados conservadores (K1=1,20 e K2=1,50), já que são valores 

comumente empregados em projetos de sistemas de esgotos sanitários. 

V Metas de Atendimento (Esgotamento) 

O sistema de esgotamento sanitário da área urbana de Porto Firme apresenta, segundo dados 

do CE de 2014, um índice de atendimento urbano, através da rede pública, de 99%. 

Para a nova concepção dos sistemas foi considerado que o atendimento atingirá a 

universalização até o final do ano 2018, e assim será mantido ao longo de todo o período de 

planejamento. 
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V Metas de Tratamento 

Apesar do bom índice de coleta, o sistema conta apenas com uma estação de tratamento, 

localizada às margens do Rio Piranga, a jusante da cidade. Segundo dados do CE de 2014, o 

índice de tratamento é de 70%. 

Conforme informado pelo CE, a meta é que a atual ETE seja desativada, uma vez que não trata 

100% do esgoto atual, principalmente o gás, e está inserida em uma área cercada de 

residências, e que seja implantada uma nova ETE no município em local adequado. 

A meta a ser atingida aqui também será a de universalização dos serviços de tratamento, 

mediante implantação da nova estação de tratamento de esgotos até o final do ano 2018, com 

capacidade para atendimento a todo o período de planejamento. 

V Metas de Eficiência do Tratamento 

Como a ETE atual será desativada, propõe-se para o sistema de tratamento do município a 

meta emergencial de implantar até 2018 unidades de tratamento primário e secundário, 

prevendo uma eficiência de redução de 60% na DBO, com ampliação gradativa de unidades 

de tratamento secundário resultando em até 80% de redução na DBO dos esgotos coletados 

em médio prazo (2027). 

Entende-se que tais metas estão de acordo com: 

Õ a Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005, que, entre outras 

providências, dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais 

para o seu enquadramento; e considera que o enquadramento expressa metas finais a 

serem alcançadas, podendo ser fixadas metas progressivas intermediárias, obrigatórias, 

visando a sua efetivação;  

Õ a Resolução CONAMA nº 430, de 13 de maio de 2011, que dispõe sobre as condições 

e padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução CONAMA nº 

357/2005; e determina, entre outras condições, que para efetuar o lançamento direto 

de efluentes oriundos de sistemas de tratamento de esgotos sanitários a Demanda 

Bioquímica de Oxigênio-DBO 5 dias, 20°C, é limitada a 120 mg/L, podendo este limite 

ser ultrapassado somente no caso de efluente de sistema de tratamento com eficiência 

de remoção mínima de 60% de DBO, ou mediante estudo de autodepuração do corpo 

hídrico que comprove atendimento às metas do enquadramento do corpo receptor; e 

Õ a Deliberação Normativa COPAM nº 128, de 27 de novembro de 2008, que dispõe 

que municípios com população inferior a 20 mil habitantes deverão apresentar 

Autorização Ambiental de Funcionamento da ETE até 31 de março de 2017, com 

atendimento mínimo de 80% da população urbana e eficiência de tratamento de 60%. 
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V Coeficiente de Infiltração na Rede 

Para o coeficiente de infiltração foi adotado o valor de 0,20 l/s.km, devido à elevada extensão 

da rede coletora em relação à população urbana atendida. 

V Estimativa da Evolução de Implantação de Rede de Esgotos 

Considerou-se, para efeito de estimativa da evolução de implantação de rede de esgotos, que 

toda a área considerada possui rede coletora na maior parte das mesmas, havendo, no entanto, 

novas implantações com o crescimento vegetativo das populações.  

Para isso, partiu-se do princípio de que, a partir da extensão existente de rede em 2014, de 

aproximadamente 10 km, estimou-se um constante crescimento, de modo que a relação rede 

por habitantes atendidos ao longo do horizonte de planejamento (anos 2014 a 2035) se 

mantenha. 

Essas extensões encontram-se indicadas na planilha de contribuição de esgotos (apresentada no 

item 7.1.2.3 a seguir). 

V Estimativa das Cargas Orgânicas  

As cargas orgânicas foram adotadas como 54g DBO5/hab.dia, valor tradicionalmente utilizado 

em projetos de saneamento. 

 Estimativa das Contribuições de Esgotos 

Com base na evolução populacional urbana e nos critérios e parâmetros de projeto, 

encontram-se apresentadas, no Quadro 7.4, as contribuições para o sistema de esgotos 

sanitários, em termos de vazões e cargas orgânicas, para a Sede do município. 
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QUADRO 7.4 ð ESTIMATIVA DAS VAZÕES DE CONTRIBUIÇÃO E CARGAS DE ESGOTO ð SEDE 

Ano 

População 

Urbana 

(hab.) 

% de 

Esgotamento 

População Urbana 

Atendida por Esgotamento 

(hab.) 

Contribuição 

(l/hab.dia) 

Contribuição Parcial 

 Industrial  

(l/s) 

Extensão  

de 

Rede (Km) 

Infiltração  

(l/s) 

Contribuição Total Carga 

per capita 

(KgDBO/dia) 

Carga diária 

total  

(KgDBO/dia) 

Doméstico (l/s) Doméstico+Industrial+Infiltração (l/s)  

Qmédia Qmáx.dia Qmáx.hora Qmédia Qmáx.dia Qmáx.hora 

2015 5.354 99,00 5.300 104,39 6,40 7,69 11,53 0,00 10,41 2,08 8,49 9,77 13,61 0,054 286,22 

2016 5.461 99,33 5.425 104,39 6,55 7,87 11,80 0,00 10,66 2,13 8,69 10,00 13,93 0,054 292,93 

2017 5.569 99,67 5.550 104,39 6,71 8,05 12,07 0,00 10,90 2,18 8,89 10,23 14,25 0,054 299,72 

2018 5.678 100,00 5.678 104,39 6,86 8,23 12,35 0,00 11,15 2,23 9,09 10,46 14,58 0,054 306,61 

2019 5.788 100,00 5.788 104,39 6,99 8,39 12,59 0,00 11,37 2,27 9,27 10,67 14,86 0,054 312,55 

2020 5.899 100,00 5.899 104,39 7,13 8,55 12,83 0,00 11,59 2,32 9,45 10,87 15,15 0,054 318,55 

2021 6.010 100,00 6.010 104,39 7,26 8,71 13,07 0,00 11,81 2,36 9,62 11,08 15,43 0,054 324,54 

2022 6.123 100,00 6.123 104,39 7,40 8,88 13,32 0,00 12,03 2,41 9,80 11,28 15,72 0,054 330,64 

2023 6.236 100,00 6.236 104,39 7,53 9,04 13,56 0,00 12,25 2,45 9,98 11,49 16,01 0,054 336,74 

2024 6.350 100,00 6.350 104,39 7,67 9,21 13,81 0,00 12,47 2,49 10,17 11,70 16,30 0,054 342,90 

2025 6.465 100,00 6.465 104,39 7,81 9,37 14,06 0,00 12,70 2,54 10,35 11,91 16,60 0,054 349,11 

2026 6.581 100,00 6.581 104,39 7,95 9,54 14,31 0,00 12,93 2,59 10,54 12,13 16,90 0,054 355,37 

2027 6.698 100,00 6.698 104,39 8,09 9,71 14,57 0,00 13,16 2,63 10,72 12,34 17,20 0,054 361,69 

2028 6.816 100,00 6.816 104,39 8,24 9,88 14,82 0,00 13,39 2,68 10,91 12,56 17,50 0,054 368,06 

2029 6.934 100,00 6.934 104,39 8,38 10,05 15,08 0,00 13,62 2,72 11,10 12,78 17,80 0,054 374,44 

2030 7.054 100,00 7.054 104,39 8,52 10,23 15,34 0,00 13,86 2,77 11,29 13,00 18,11 0,054 380,92 

2031 7.175 100,00 7.175 104,39 8,67 10,40 15,60 0,00 14,09 2,82 11,49 13,22 18,42 0,054 387,45 

2032 7.296 100,00 7.296 104,39 8,82 10,58 15,87 0,00 14,33 2,87 11,68 13,44 18,73 0,054 393,98 

2033 7.419 100,00 7.419 104,39 8,96 10,76 16,14 0,00 14,57 2,91 11,88 13,67 19,05 0,054 400,63 

2034 7.542 100,00 7.542 104,39 9,11 10,94 16,40 0,00 14,82 2,96 12,08 13,90 19,37 0,054 407,27 

2035 7.666 100,00 7.666 104,39 9,26 11,11 16,67 0,00 15,06 3,01 12,27 14,13 19,68 0,054 413,96 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Legenda:   Qmáx.hora = Vazão Máxima Horária 

 Qmáx.dia = Vazão Máxima Diária 

 Qmédia = Vazão Média 
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7.1.3 Sistema de Resíduos Sólidos 

 Critérios e Parâmetros Adotados 

Para o cálculo das gerações futuras de resíduos sólidos do Município de Porto Firme, foram 

adotados os critérios e parâmetros de cálculo descritos no Quadro 7.5. 

QUADRO 7.5 ð GERAÇÃO MÉDIA PER CAPITA DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL 

Resíduos 

Tamanho da cidade 

(hab.) 

Geração per capita Média Geração per capita Adotada 

Valor Unidade Valor Unidade 

RSU 

Pequena 

(Até 30 mil) 

0,50 

kg/hab./dia 

0,50 

kg/hab./dia 

Média 

(30 mil a 500 mil) 

0,50 a 0,80 0,70 

Grande 

(500 mil a 5 milhões) 

0,80 a 1,00 0,90 

Megalópole 

(> 5 milhões) 

>1,00  1,00 

RCC 0,780 0,78 

RSS 2,211 kg/hab./ano 2,21 kg/hab./ano 

Fontes: Monteiro et al. (2001) apud CEMIG GT e FEAM (2010); Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2012 ABRELPE. 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 Projeção da Geração de Resíduos Brutos 

O Quadro 7.6 apresenta a projeção da geração dos resíduos brutos do município. 
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QUADRO 7.6 ð PROJEÇÃO DA GERAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS (RSU), DE 

CONSTRUÇÃO CIVIL E DEMOLIÇÃO (RCC) E RESÍDUOS DOS SERVIÇOS DE SAÚDE (RSS) 

Ano de 

Planejamento 

Ano 

Calendário 

População 

Total  

(hab.) 

RSU 

Total RCC 

(t/ano) 

Total RSS 

(t/ano) 

Resíduos 

Secos 

(t/ano) 

Resíduos 

Úmidos  

(t/ano) 

Total RSU 

(t/ano) 

0 2015 10.653 583 1.361 1.944 3.033 23,5 

1 2016 10.700 586 1.367 1.953 3.046 23,6 

2 2017 10.748 588 1.373 1.962 3.060 23,8 

3 2018 10.797 591 1.379 1.970 3.074 23,9 

4 2019 10.846 594 1.386 1.979 3.088 24,0 

5 2020 10.895 597 1.392 1.988 3.102 24,1 

6 2021 10.943 599 1.398 1.997 3.115 24,2 

7 2022 10.993 602 1.404 2.006 3.130 24,3 

8 2023 11.042 605 1.411 2.015 3.144 24,4 

9 2024 11.091 607 1.417 2.024 3.158 24,5 

10 2025 11.141 610 1.423 2.033 3.172 24,6 

11 2026 11.191 613 1.430 2.042 3.186 24,7 

12 2027 11.241 615 1.436 2.051 3.200 24,8 

13 2028 11.292 618 1.443 2.061 3.215 25,0 

14 2029 11.342 621 1.449 2.070 3.229 25,1 

15 2030 11.393 624 1.455 2.079 3.244 25,2 

16 2031 11.445 627 1.462 2.089 3.258 25,3 

17 2032 11.496 629 1.469 2.098 3.273 25,4 

18 2033 11.548 632 1.475 2.108 3.288 25,5 

19 2034 11.599 635 1.482 2.117 3.302 25,6 

20 2035 11.651 638 1.488 2.126 3.317 25,7 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

 Reaproveitamento de Resíduos 

O reaproveitamento dos resíduos sólidos passou a ser compromisso obrigatório das 

municipalidades após a Lei Federal 12.305 de 02/08/10, referente à Política Nacional dos 

Resíduos Sólidos. 

Desta forma, focou-se este aspecto nos resíduos sólidos urbanos e nos resíduos da construção 

civil e demolição já que, pelos riscos à saúde pública pela sua patogenicidade, os resíduos de 

serviços de saúde não são recicláveis. 

De acordo com o Plano Nacional de Resíduos Sólidos ð Versão Preliminar para Consulta 

Pública (Ministério do Meio Ambiente, 2011), objetiva-se no Plano de Metas Favorável atingir 

uma taxa de reaproveitamento de 70% para os resíduos secos e úmidos de RSU, e 100% para 

os resíduos da construção civil e demolição. 

Diante disto, e considerando o horizonte de planejamento de 20 anos para este PMSB, 

apresenta-se no Quadro 7.7 as progressões adotadas para a implementação do 

reaproveitamento dos resíduos sólidos urbanos (RSU) e da construção civil e demolição (RCC) 

em um município com índices nulos no Ano 0, e considerando o Ano 1 como o ano de 

implementação do plano. 




